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FENOTIAZIN
não é toxico! não tem gosto! nuo
tem cheiro! 100% de eficiência
em quasi todos os cnsos de ver-
minoses de Cavalos Vacas, Cães,

Cabras, Suínos, Aves, etc.

PREÇOS

Comprimidos de 2,50 grs.
Caixa com 20 Cr $ 10,00
Caixa com 200 Cr $ 75,00
Caixa com 1000 C. $300,00

EM PÓ
Caixa com 50 grs. ... Cr $ 8,50
Caixa com 1 kilo ... Cr $110,10
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Lileraluras e Pedidos á

industria Brasileira de Produtos Químicos Ltda.

PRAÇA CORNELIA, 96 - Tel. 5-0303

SÃO PAULO

FlUAES: PORTO ALEGRE

Rua Uruguay, 317 - Sala 56. 5.®

O bonito cspecime intlubrasil que

ilustra a nossa capa, nesta edição, e

ARA.TA*, de 3 e tA anos de idailc, azu-

lêgo c oriundo do famoso plantei dessa

raça, na fazenda do sur. José Barbosa
de Souzii.

ARAJA* é filho de '^Barulho o

touro cuja efígie se perpetua nos selos

postais o da vaca Branca''*, animal tam

bém de grande pureza de sangue.

Esse filbo de Barulho e Branca c a

primeira figura do rebanho de proprie-

datle <lo snr. João Carlos Rtlx iro. em sua

fazenda <la Mata, no vizlnht» Munieipio

de Fruta!.
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Adqaira para seu rebanho nicdieaincntos veterinários fabricados pela maior
organização do ramo na América do Snl

"UZINAS CHIMICAS BRASILEIRAS LTDA."
VETEA ESPECIALISTA

que lhe oferece como garantia 12 anos de resultados

ALGUNS PRODUTOS DE
SOROLINA — Evita a sangria com superiori-

djíde terapêutica.
PHENODRAL — 914 da Pecuária — para

animais depauperados e convalescentes.
TRISTEZINA — Curativa e preventiva —

Contra a Pneumo-Enterite dos bezerros.
COLARGOLINA — Contra o Curso do sangue

e Disenteria.

ANTI-BACTERICO — Preventivo e curativo —
Contra a batedeira dos porcos.

PEACENTIN.A (PITUITARI.A) — Indicação:
nos partos e retenção da placenta e eólicas.

VACINA M.ANQUEIRA — Contra o Carbúncu
lo Sintomático.

SORO ANTI-TETANICO — Preventivo e
Curativo.

LINIMENTO SANADOR — Contra manquei-
ras, torceduras, etc.

PO' ANTI-CURSO — Contra as diarréias dos
bezerros.

FRIEIRINA — Contra as frieiras.
PETROL.ANO — Medicamento antisséptico,

bemostático e cicatrizante.
POMADA M.ANQUEIRA — Na cura das

feridas antigas ou recentes.
FORISON — Fortificante de alta concentração

— para cavalos, mulas e vacas.

RINÁRIA

terapêuticos e um medicamento paro cada doença.

NOSSA FABRICAÇÃO:
ASEPTOLINA (PRODUTO SULFAMIDICO)

— Indicação: Infccções cócicas em geral.
PROTOGERM — Contra as infecções piogêni-

cas e suporativas.
FARINHA CÁLCIO FOSFATADA SAÚDE —

Calcificante de alta qualidade.
BENZOPHENOL AZUL — A saúde do gado.
VIT.AGONOL — Canfosulfonatode Calcioa 20°/'>.
HYDRO-CAMPHROL — Canfosulfonato de

Sodio a 20°/°.
SORO HEMOST.ATICO — Contra as hemorra

gias em geral.
SORO ANTI-DIFTERICO — Para Aves
VACINA ANTI-PIOGENICA — Piogenias em

geral.
VACINA ANTI-PIOGENICA — Piogenias em

geral.
INTESTIFAGOS — Bateriofagos intestinal

para bezerros.
LICOR DE FOWLER — Arsenical por via oral.
MATA-VERMES — Vermifugo para todos os

animais.

PURGANTE SALINO — Para todos os animais
POMADA MATA-BIXO — Para Bicheiras e

Frieiras.

SAL DIGESTIVO VITAMINADO — O tônico
dos Rebanhos.

Nossos produtos acham-se
UBERABA

Drogaria Triângulo Mineiro
Drogaria Alexandre e Filiais

UBERLÂNDIA
Alcides Borges de Oliveira

"Casa Carneiro"

ARAGUARY
Drogaria Alexandre

PRATA

Agenor Padua Vilela & Irmão
"Casa Moderna"

FRUTAL

"Casa Ideal"
"Casa Ganha Pouco"

a venda no Triângulo Mineiro,
ITUIUTABA

Carlos Marquez de Andrade
Farmacia e Drogaria Nossa

Senhora Aparecida

CONQUISTA
Farmacia "Galeno"

ARAXA'

"Ao 1.° Barateiro"
Elias Leime

IBIA'

Alfredo Nader
Mendes & Teixeira

TOBATI CA

Geraldo Rocbael Pereira

Iro, nos endereços abaixo:
PRATINHA

Alcides Bicalbo de Lima

PATROCÍNIO
José Francisco Queiroz

DORES DE INDAIA'
Jacintbo Pinto Fiúza

Farmacia Fiúza

SACRAME.NTO
Farmacia Esperança

Ângelo Biancbi

CATALAO — Estado de Goiás

Rivalino Rosa

!^i V. S. quiser animais sadios — Dê a seu gado

Sal Digestivo Vitaminado
Peça remessa grátis de literatura ás UZINAS CHIMICAS BRASILEIRAS LTDA.

Caixa Postal, 74 — JABOTICABAL — Est. de S. Paulo
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UBERABA — Agosto de 1943

eguvo

eprodutores

o criador de reprodiilores finos, dentro em pouco, terá tirado
de suas preocupações uma boa parte, em virtude de que se lhe
promete, para breves dias, a instituição de um seguro, ainda
não sabemos, a que prazo, nem a que taxas, para os seus animais,
representando, como sabemos, grandes valores e, quasi sempre,
fortunas.

Uma de nossas grandes companhias de seguros já tem or
ganizados os seus planos e aprovadas (us taxas e modos de resgates,
para um grande e utilissimo serviço á pecuária nacional, devendo
as operações serem iniciadas, dentro em pouco, exclusivamente
para animais inscritos no Registro Genealógico das Raças In
dianas, a cargo da Sociedade Rural do Triângulo Mineiro e
de suas concessionárias tio Pais isso para os zebuinos.

Evitar-se-ão, de agora em diante, muitos dos grandes prejuízos

que sofriam os criadores de gado fino, com os seus valiosos espé
cimes de preço, sem dispor de um aparelho de previdência, a
que pagassem as necessárias taxas e com o qual, assim, dividissem
os riscos.

A organização e instituição desse seguro é um grande benefício
que se traz aos criadores brasileiros, embora com ele venham,
aos seus instiluidores, grandes riscos e responsabilidades.

O critério de baseá-lo, porém, no Registro Genealógico t ederal,
é de molde a crermos que tudo está bem pensado e disposto; que
os riscos serão resguardados e as responsabilidades bem tomadas,
instituindo-se assim, um órgam que trará inestimáveis tieneficios
à pecuária nacional.

AGOSTO - 934



Soe. Rural do Triângulo Mineiro
Rua C— M— Borges, 34 UBERABA Telefone, 1590Rua C~ M— Borges, 34 ^#DBK^%DA\ Telefone,

Fundada em 18 de Junho de i93U — Concessionária exclusiva para lodo o Brasil, do
Registro Genealógico das raças bovinas indianas — Gir, Nelore e Guzerai — e do
tipo Indubrasil, de acordo com o contrato lavrado com o Ministério da Agricultura.
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Problemas do Zebú
1 - A formação das raças

Muitas das raças mais célebres,
mais importantes e mais notáveis
pelo seu rendimento zootécnico, sai-
ram de misturas de sangues. Mis
turas até hoje, em alguns casos,
ignoradas.
A raça ingleza de cavalos de

corrida é um dos melhores exem

plos disso. Como se sabe, ela se
formou pela mistura lenta de san
gues diferentes. O lastro inicial
foi o cavalo Celta, antigo povoa-
dor dos campos das Ilhas Britâ
nicas, e que já vinha sendo tra
balhado para velocidade. Sobre esse
lastro de eqüinos indígenas foram
enxertados, em várias épocas, di
versos reprodutores de fora, ora
de sangue árabe, ora de sangue es
panhol (origem Barbe). Mas além
de reprodutores entraram também
éguas árabes e barbes, e mestiças
dessas duas raças vindas de Tanger,
com a herança da mulher de Carlos
II da Inglaterra.

Finalmente, chegamos aos três
grandes padreadorcs Byerley-Turk,
Darley-Arabian e Godolphin-Barb.
O primeiro de origem árabe, mas

de procedência ignorada e, pois,
de pureza indiscutível, fora mon
taria de um oficial britânico. O
segundo era o único árabe indis
cutivelmente puro, de sangue
Nedjed, e de sua linhagem surgiu
o célebre Eclipse (seu tctraneto) e
que se reputa o mais notável re
produtor puro-sangiie inglês, pelos
344 vencedores que gerou. Final
mente, o terceiro era um velho
cavalo Barbe, tirado dos varais de
uma carroça de aguadeiro de Paris,
® í|^^'ado para a Inglaterra. Como
rufião das éguas de Lord Godolphin,
certo dia em que um neto de Dar-
ley-Arabian se recusava cobrir a
célebre égua Boxane, solicitaram-
lhe o vigor de macho, e dai saiu
Lath, um campeão dos mais notá
veis da época.
Dessa altura, surgiu a raça do

Puro-sangue de corrida, conhecida
de todos, e por todos proclamada

Conferência do

Prof. Octavio Domingues

Catedrãtíco da Escola Na

cional de Agronomia, no dia

3 de maio, por ocasião da

IX Exposição Âgro-Pecuária

de Uberaba.

a máquina animal mais perfeita
para velocidade.
Entre os bovinos, temos o mais

sugestivo dos exemplos, e que vem
muito a proposito. Quero referir-me
à  raça "Santa Gertrudis", saída
de uma mistura de espécies dife
rentes, e portanto de uma mistura
de plasmas germinais bem mais
afastados do que aque/es que deram
origem ao Indu-Brasil.
Como sabeis, o "Santa Gertru-

dis'* formou-se do cruzamento inter-
especifico Bos taurus + Bos indicus,
ou seja da raça Shorthorn com o
Zebá, de uma estirpe não bem
definida, porém aproximada do Ne-
Jore. Após um trabalho construtivo
de cêrca de quinze anos, surgiu
uma raça na qual o Shorthorn
colaborou com aproximadamente
5/8 de sangue, e o Zebú com os
restantes 3/8. Assim nasceu o "San
ta Gertriidis", gado vermelho de
esplêndida conformação para carne,
precoce e pesado, e o que mais nos
pode interessar — com acentuada
adaptabilidade ao ambiente do sul
dos Estados XJnidos, onde não
prosperava bem nem o Shorthorn,
nem qualquer outra raça bovina
melhorada, de clima temperado.
Mas como surgiu ? A partir de

um touro de nome "Monkey'*,
produto de uma reprodução entre
mestiços, na 3.*^ geração. Essa re
produção foi a seguinte: Obti
dos os mestiços com 3/4 de sangue
Shorthorn e 1/4 de sangue zebuino.

faltando reprodutores indianos para
o plano, que não*se limitava a
algumas dezenas de animeds s6-
mente, empregaram então mestiços
de meio-sangue Zebú-Shorthorn.
Ora, reproduzindo 3/4 Shorthorn-
Zebú com 1/2 sangue Zebú-Shor
thorn, obteera-se mestiços com 5/8
de sangue Shorthorn e 3/8 de
sangue Zebú. Entre esses mestiços,
evidentemente desiguais, apesar do
mesmo grau ' de sangue 5:3
Shorthorn-Zebú — estava o "Mon-
key", que pelas suas qualidades, foi
escolhido para reprodutor, e aca
salado com fêmeas do mesmo grau
de sangue, e suas parentas. Quer
dizer, fez-se consangüinidade ini
cialmente.

Disso tudo, resultou uma raça
— que recebeu o nome de "Santa
Gertrudis", vitoriosa naquele meio,
como disse.

Esse o mecanismo da formação
de uma raça. Mas devo lembrar
que na formação das raças os
processos não são os mesmos. Re
petindo essa experiência do "Santa
Gertrudis", não devemos esperar
o mesmo resultado: o touro "Mon-
key" na 4a. geração, saindo do
primeiro mestiçamento. . .

Infelizmente, em biologia, não te
mos ainda receitas para a formação
das raças, como temos na química
para a constituição de compostos
com propriedades desejadas. E essa
é uma preocupação de muitos prá
ticos. Pensa-se, por exemplo, que
para fazer um indivíduo Indu-Brasil
basta cruzar um touro Gir com
uma vaca Guserá, ou vice-versa.
E essa idéia demais simplista é um
dos motivos do retardamento na
constituição do Indu-Brasil como
raça. Não é possivel pensar que
cada criador pode e deva repetir a
experiência de onde saiu certa raça,
para obtê-la de novo. Para ter
indivíduos *'Santa Gertrudis", não
se compreende que o criador volte
a repetir as experiências dos Kle-
bergs, em King Ranch. Isto é,
reproduzir Zebú com Shorthorn
duas gerações, e depois acasalar os

Companhia de Seguros ^^MINAS-BRASIL''
SEDE-; BELO HORIZONTE, MINAS GERAIS - Edifício "Mariana" - 4.o Andar

Fogo, Acidentes do Trabalho, Acidentes Pessoais e Transportes (rodoviários, ferroviários, e marítimos).
AGENTE GERAL PARA O TRIÂNGULO

JOSÉ BENEDITO DA SILVA CAMPOS
Avenida Leopoldino de Oliveira, 107
(Edifício Silva Guimarães), Salas 13 e 14

^,^, 1 grafo: BRAMINAS - UBERABA (Minas)
(fone: 1578 - Caixa Postal 68

AGOSTO - 943



uJestiços de ineio-sangue com os
de 3/4 de sangue. . .
A obtenção de um reprodutor

como os que fundaram quasi todas
as raças artificiais melhoradas. 6
uma coisa fortuita, imprevisivel
que depende do acaso e da habili
dade do criador. Em todas as raças
constituidas por cruzamento ou mis
turas de sangues, ou saidas de uma
população não apurada, há sempre
um ou alguns poucos reprodutores,
que são os verdadeiros fundadores
dessas raças. São os "genearcas"
como os denominei.

E o genearca não c um "prepa
rado", de formação pre-estabele-
cída, formado tanto disto e tanto
daquilo. E' uma fórmula biológica
feliz, que surge, uma, entre mil.
O criador genial é o que o descobre
e o emprega com tino e apropria
damente — daí a raça nova que

2 - A consangüinidade na
formação da raça

O emprego do genearca tem sido
sempre em consangüinidade. E se
os criadores qiKMcm regras, aqui
está uma que a zootecnia lhes
oferece, baseada em duas coisas —

na sua experiência e nas leis da
hereditar*edade.

Todas as raças artificiais melho
radas, sairarn da consangüinidade.
E é fácil (explicar porque. O ge
nearca é sempre um indivíduo ex
cepcional O melhor até então obti

do pelo criador. Torna-se, pois,
necessário reproduzi-lo. E aqui o
significado de reproduzir tem o
sentido primitivo do vocábulo pro
duzir de novo. O criador deseja
mais outros animais, como o que
ele obteve, c considera excepcional.
Se lida.sse com plantas, poderia
lançar mão da auto-fecundação ou
da multiplicação agàmica, donde a
relativa facilidade do melhoramen

to dos vegetais cultivados quando
comparados ao dos animais domés
ticos. Não podendo, pois, auto-
fecundar seu animal, nem também
multiplicá-lo a partir de fragmentos
dele, como se faz com uma laran
jeira ou roseira, como agir então
O único meio é reproduzí-lo com

o que lhe for mais aproximado e
parecido geneticamente. Isto é, com
seus próprios pais. Sim, a fórmula
genética mais próxima da sua é a
dos pais, de onde ele se constituiu
justamente. Daí o grande êxito
da consangüinidade;, êxito que seria
fácil provar, citando a íiistória de
inúmeras raças de animais domés
ticos, porquanto ela tem sido pra
ticada em todas as espécies domés
ticas.

Sua vantagem é tão grande que,
mesmo quando dá maus resultados,
houve vantagem, porque ela denun
ciou a inferioridade do material
genético, do plasma germinal —
para me servir da expres.são que
os americanos estão vulgarizando.
Esse plasma germinal, não tendo
resistido à prova de fogo da con-

mais antigos fruticultores e vivei-® ristas do país,
Dierberger Agrícola Ltda.,
avisam que os mêses de JUNHO —

JULHO — AGOSTO — SETEMBRO,

são os melhores para se proceder o transplantio de:

Amoreiras

Avelaneiros

Ameixeiras

Castanheiros

Cerejeiras

Caquizeiros
Figueiras
F ramboezeiras

IMaeieiras

ÍMorangueiros

IMarmeleiros

Nogueiras

Pessegueiros

Pereiras

Videiras

Escrevam hoje mesmo, pedindo o catálogo geral, que é enviado gra
tuitamente. FAÇ.-VM SEM DEMORA AS SUAS ENCOMEN-

DAS, APROVEITANDO A ROA ÉPOCA.

DIERBERGER AGRÍCOLA Ltda.
FAZENDA CITRA

Caixa Postal, 48 - LIMEIRA - Est. de S. Paulo

A NOVA ÓTICA
A CASA DA BOA VISÃO

Aviam-se receitas dos

Drs, Médicos Oculistas e

executam-se quaisquer ser
viços referentes ao ramo.

A Preços Modicos

DIREÇÃO TÉCNICA DE

ALCIDES BARBOSA

Praça Rui Barbosa, 35-A
"Prédio Jóquei Club"

BEM NO CORIICÃO DE UBERABIi

sangiiinidado, é porque não serve
para sobre ele fiindar-so uma raça,
uma variedade da raça, uma linlia-
gein com qualidades excepcionais.

Todos os genearcas, por isso
mesmo, resistiram à prova da con
sangüinidade. Todos eles foram re
produzidos dentro do mesmo san
gue, da mesma família.
Mas os graus de parente.scos va

riam, daí três modos de consan
güinidade; incestuosa, estreita e
larga.
A incestuosa é quando os indi

víduos que se acasalam, são pa
rentes do 1." e 2." grau. Isto é,
pai com filha, filho com mãe, e
irmão com irmã. A estreita, quan
do parentes do S." e 4." grau: tio
com sotninha, primo com prima,
tio-avô com sobrinlia-neta. Final

mente a consangüinidade diz-se
larga quando o parentesco é de
3." grau em diante e a partir do
10." grau não se considera, em
geral, liaver mais união consan-
guínea.

Começa-se sempre pela consan
güinidade mais intensa, que é a
incestno.sa, recomendando-se pre
ferir o acasalamento em linha direta,
e evitar o encontro de colaterais,
de irmãos, lí' que em linha direta,
pai com filha, juntamos justamente
plasmas germinais mais homogêneos,
e aumentamos o sangue do genear
ca, isto é, do animal considerado
excepcional.

Depois de olitido alguns descen
dentes, poi' esse processo, passa-.se
à consangüinidade estreita, uma ou
duas gerações, e finalmente am
plia-se mais o grau de parentesco,
fazendo a consangüinidade larga.

ZEBU'



FAZENDA DA CACHOEIRA
PROPRIETÁRIO

Dr. JUVENAL GONZAGA PEREIRA DA FONSECA
GRANDE CRIADOR DA RAÇA GUZERATH

Caixa Postal, 40 — CURVÊLO - MINAS - E. F. C. B.

-í',.

LEONIDAS * Guzeralii, Campcao da Raçu na 4.a Exposição
Feira Regional <lc Aniniaes de Curvêlo, considerado um <Íos

melhores raçudorcs Guzcriith do Paiz.

Ao alto - REPUBLICA - Guzerath, premiada

na IV.a Exposição de Curvêlo. Em haixo

GUARAINA, puro sauguc Guzeratli, belo

especimen da raça, presente & IV.a Exposição

cie Curvêlo.

Já nos primeiros acasalamentos,
com a incestuosa, ter-se-á a prova
do valor ou dcsvalor do sangue,
que queremos multiplicar, endoga-
rnicamente. E se os resultados não

prestarem, convém abandoná-los.
Por isso é que já afirmei "a con
sangüinidade é a pedra de toque
de uma raça" — falando mesmo
a propósito de Zebú.

Ma.s a consangüinidade, absolu
tamente, não é a causa dos maus
resultados a que se poderá chegar
com seu emprego. K causa é antes
a inferioridade do plasma germinal,
dos animais acasalados e consan-

guíneos e o processo denunciou
que, na herança desses animais, há
fatores genéticos para certos cara
cteres indesejáveis; denunciou que
a  família cm consangüinidade é
portadora de qualidades heredi
tárias inferiores, ou em linguagem
corrente, trata-se de uma família
tarada. Ou finalmente, falando a
linguagem da génetica — trata-se
da presença de gens recessivos le
tais ou semi-letais, ou gens re
cessivos de malformações ou ano
malias.

A consangüinidade é um processo
biológico no qual se dá a homo
geneização da fórmula genética dos
indivíduos consanguíneos. Ora, essa
homogeneização tanto pode ser pa
ra melhor como para pior. Dai
aquele conceito dos antigos, quan
do a consideravam "uma faca de

dois gumes", conceito até certo
ponto exato.
Essa homogeneização é que cons-

titue seu processo de fixação dos
atributos da raça, da linhagem
da família. E tanto pode haver
fixação de bons, como de maus
atributos, tudo dependendo do plas
ma germinal dos animais sujeitos à
consangüinidade.
A responsabilidade, pois, do que

ocorrer com a endogamia não pode
caber à endogamia mesma. A con
sangüinidade 6 um método de re
produção, tão sómente, O risco
de seu emprego não vem dela mes-

Consócio,

A Sociedade Rural do

Triângulo Mineiro está
fornecendo, a todos, a
necessária carteira soci
al. Para isto é apenas
necessário dois retratos

3x4, acompanhados da
importância de Cr$10,00
e lhe será feita a remes

sa pelo Correio.

A Secretaria

ma, mas sim do material posto
à prova. O delinqüente não existe
porque existe polícia para pren
dê-lo. O policia é seu denunciante...
Os maus caracteres não são criados
pela consangüinidade. Eles podem
existir e se manifestar sem que ela
seja aplicada. Ela serve, porém, para
denunciar a presença dessas taras,
que podem existir latentemente, sem
se expressarem, mas fazendo parte
da herança biológica desses indiví
duos. E denunciando-as, mostra a
inferioridade deles, sob o ponto de
vista genético. Trata-se, como se ve,
de um processo de limpeza, de
higiene de raça.

Não devemos, pois, temer sua
aplicação, porque quando seus re
sultados são bons, leremos dado
um pBvSSo decisivo, o passo mais
importante na fixação da raça ou
do seu melhoramento. E' a fase
fundamental e de conseqüências
mais duradouras. E na pior hipó
tese. cobre os riscos que o método
apresenta, os riscos de chegarmos a
resultados indesejáveis.
O grupo dos bovinos é exata

mente aquele no qual a reprodução
consaguinea tem dado os melhores
resultados. Isto está na história
das raças. Não se deve pois temê-la
nos zebuinos, espécie tão próxima
dos bovinos, que quasi se confun
dem uma e outia.

(Conclúf! no pró.Kimo número)
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< David e Golias"
.  "Xlm impressionante pavalelo .

entre um netore e um currateiro

•• - -o; r»"-"' ■ ■ ■

,  " * íTw* .'.i'-• . ' ■r'-- .rv-ls."' ■-

Essa preciosa fotografia foi tomado por um capri
choso criador paulista de Araraquara, em sua magni-
fica fazenda de criação, em que ha excepcionais
espécimes da raça Nelore. Ahi vemos um animo!
Curraleiro - "Baguá", de 4 anos de edode, ao lado
de "Bauru", um puro sangue Nelore da mesma edode.
Note-se que o único atributo que "Baguá" possue,
tolves com vantagem, sobre "Bauru" são os chifres
que, al iás, são o mostra de sua edade.

ZEBU'



\ 11/ Eiposíçâo Feira Regional de
inimais de Cnriíêio « ^ «✩  ✩

Rcvestiu-sc do maior brilhan-
Lísmo a rcalisação da IV.a Ex
posição Feira de Curvêlo, sob os
auspicios da Sociedade Rural
de Curvélo" e com a colaboração
dos Governos Federal, Estadual
e Municipal.

E' a seguinte a relação dos
Animais que alcançaram os l.os
lugares na IV.a Exposição Feira
Regional de Animais de Curvêlo:

mi:

H\ÇA (;IR

I." eal. -- 1." prêmio, TANCiO, 7 mcsce,
prop. Orgunizaçuce Hurípcden <1« Paulo
Lula., Curvêlo. 2.<>, CRUZEIRO, 7 meses,
idem, idcm; 3.®, CANGES, 9 meses,
idem, idem.

1.» eat. A — 3.° prêmio, MARTELO,
18 meses, prop. d. Merccdes de Paula
Pena, Curvêlo.

1."^ cat. B — l.o prêmio, PRÍNCIPE,
24 meses, prop. José Primo Melo, Ariaxá;
3.», TOPASIO, 24 meses, prop. Edgar
Campos Abreu, Abaeté. Menção Honrosa,
PETROLEO, prop. José Primo Melo,
Araxá.

2.» cal. — 1.0 prêmio, CACIQUE, 18
meses, prop. José Primo Melo, Araxii
3.®, MODELO, 24 meses, prop. Clementino
.José Luiz, Curvêlo. Menção Honrosa,
ARROIO, prop. José Primo Melo, Araxã.
3." cat. — l.o prêmio, BELMONTE,

42 meses, prop. Organizações Eurípedes
«le Paula Lida., Curvêlo.

3." cat. A — l.o prêmio, APORE', 30
meses, prop. Arlhur Lopes, Pirapóra.
2.®. AVARE', 28 meses, prop., Organiza
ções Eurípedes <le Paula Lida., Curvêlo.

3.» cal. B — 1.0 prêmio, DIZQUETEM,
36 meses, prop. Guimarães & Filho,
l*ompéu.

а.® cat. C — 2.0 prêmio, BEDUINO,
36 meses, prop. Guimarães & Filho,
Pompcu. 3.®, LORDE, 26 meses, prop.
Efrem Epifanio Pereira, Curvêlo.

4.® eat. — 1." prêmio, JAU*, 54 meses,
prop. Organizações Eurípedes de Paula
Ltda., Curvêlo. 2.®, ITU', 60 meses, prof>.
idem, idem.

4.® cal. A - 1.0 prêmio, CACIQUE,
60 meses, prop. d. Mercedes «le Paula
Penna, Curvído.

.'5.® cal. 1.0 prêmio. .lOIA, 10 meses.
pr(»p. Organizações Eiirípe«les «le Paula
Ll«la., Curvelo. 2.", POLICIA, 8 meses,
idem, idem. 3.®, SERVIA, 7 meses,
idem, idem. Mençã«> Honrosa, CORÉIA,
5 meses; CAISSARA, 10 meses; IPOMEIA,
9 meses; HEROINA, 8 meses; BRA-
(íANÇA, 8 mc8«';8, idem, idem.

б.® cal. - 2." prêmio, GASCONIIA,
30 misses, prop. Organizações Euripedc^s
d(* I*aula Ll«la.. C.urv«do.

a.® cat. - 1.® prêmio. HOMENAGEM,
120 meses, prop. Organizações F2uríp<*«l(;8
(h* Paula Lida., Curvelo.

8." cal. A —• 2." prêmio. AL.SACIA,
60 mc8«*s. prop. Organizações Euripedes
de Paula Lida., Curvelo.

CAMPEONATO

Campeão -- .I\U*, n.® 441 Prop.
Organizações Eurípedes «le Paula Ll<ln.,
Curvêh».

Reservado Campeão BELMONTE,
n.® 440 — Idem, i«?em.

Campeã ~ HOMENAGEM, n.° 442 —
Idem, idem.

ReHerva«la Campeã —' JOIA, n.® 436
I«lem, i«lem.

o Snr. Secretario da Agricultura, dr. Lucas Lopes, dando por
itMugurada a IV.a Exposição Feira Regional de Animais de Curvelo

KAÇA CHAKOLEZA

57.® cat. — 1.® prêmio, CADETE, 12
meses, prop. Major Antonio Salvo, Cur
velo.

63.® cat. — 1.® prêmio, GARÇA, 36
meses, prop. Major Antonio Salvo, Cur
velo.

69.® cat. ~ 1.® prêmio, KARINA, 12
meses, prop. Major Antonio Salvo, Cur
velo. 2.®, CARINHOSA, 17 nie^es, idem.
idem. 3.", ITAM AR, 48 meses, idem, idem.

CAMPEONATO

Campeão — CADETE, n.® 227 — Prop.
Major Antonio .Salvo. Curvelo.

Campeã — KARINA, n.® 223 — Idem,
i<lem.

Reservada Campeã - GARÇA, n.® 225
— Idem, i«lem.

RAÇA GUZERA'

18.® cal. — I.® prêmio, ARAQlíEM,
12 meses, prop. d. Merccdes «le Paula
Pena, Curvelo. 2.®, PARANA', 20 meses,
idcm, id<^m.

20.^ cat. - 1." prêmio. LEONIDAS,
36 meses, prop. Dr. Juvenal Gonzaga,
Curvelo. 3.", GUARANI. 36 meses, prop.
Major Antonio Salvo, Curvelo. 2.",
GENERAL, prop. Dr. .luveual l^onzaga,
C.urvelo.

27.® cat. - Menção Honrosa. AIMORÉ',
36 meses, prop. Dr. Juvenal (Gonzaga.
Curvelo.

19.® cat. — Mençã«> Honrosa, OBERON,
34 meses, prop. d. Mercedes «le Paula
Pena, Curvelo. M«»nção Honrosa, BRIO
SO, 48 meses, prop. Major Antonio
Salvo, Curvelo.

21.® cat. - 1." prêmio, MANTIQUEIRA,
12 meses, prop. Major Antonio Salvo,
Curvelo. 2.®, ARAGUAIA, 19 meses,
prop. Dr. .luvenal Gonzaga. Curvelo.
3.°, TllLIPA, 19 mc8«'!8, idcm, idem.

29.® cat. — Menção Honrosa, COMPLE
TA, 24 me8«'8, prop, Major Antoni«>

Salvo, Curvelo. Menção Honrosa, SAU
DADE. 20 meses, idem, idem.

22.® cat. — 1.° prêmio, GUARAINA,
27 meses, prop. Dr. Juvenal Gonzaga,
Curvelo. _ .

23.® cat. — 1.'' prêmio, CONGA, 40
meses. prop. d. Mercedes de Paula Penna,
Curvelo. 2.®, GUACIRA, 36 meses, idem,
idem. r , ivi A T

24.® cal. — 1.° prêmio, KAILANA I,
72 meses, prop. d. Mercedes de
Penna, Curvelo. 2.0, MONTANHA, 72
meses, idem, idem. 3.®, GUARAINA,
prop. Efrem Epifanio Pereira, Curvelo.
Menção Honrosa, WALKIRIA, 36 mestas,
prop. Dr. Juvenal Gonzaga. Menção
Honrosa, REPUBLICA, 36 meses, í^cm,
idem. Menção Honrosa, DONZELA,
48 meses, prop. Pedro de Alcantara
Castro. Dores do Indaiá. Menção Honrosa,
VENEZA, 72 meses, idem, idcm.

CAMPEONATO

i:ampeào LEONIDAS. n.® 256 —
Prop. Dr. Juvenal Gonzaga, Curvelo.

Reservado Campeão — ARAQUEM, n.®
146 — Prop. «1. Mercísdes de Paula Penna,
Curvelo.

Camp«*ã — CONGA, n.® 131 — Idcm,
i<lem.

Reservada Campeã — GUACIRA, n.®
130 Idem, idem.

RAÇA NELORE

33.® cat. — 1.® pr<*mio, APELO, S/muda,
prop. João S. «le Freitas. Curvelo. 1.®,
GUARIMA*, 24 meses, prop. Organizações
Eurípedes «le Paula Ltda., Curvelo. 3.®,
MlINDIAL. 10 meses, prop. João Batista
Alvarenga, S. Lagoas. Menção Honrosa,
TANliARA', 9 meses, prop. d. Mercedes
de P. Penna, Curvelo.

34.® cat. — 2.® prêmio, TOPAZIO,
16 meses, prop. João Batista Alvarenga,
S. Lagoas.
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35.a cat. — Menção Honrosa, MARE
CHAL, 80 meses, prop. d. Merccdes de
P. Penna, Curvelo.

36.» cat. — l.o prêmio, TANGO, 8i
meses, prop. João Batista Alvarenga,
S. Lagoas. 2.°, APOLO, 50 meses, prop.
Cte. José Augusto Vieira, Corinto. 3.®,
MOSSORO', 96 meses, prop. Organizações
Euripedes de Paula Ltda., Curvelo. Men
ção Honrosa, CEILAO, 36 meses, prop.
d. Mercedes de P. Penna, Curvelo.

37.» cat. — 2.0 prêmio, ZANTE, 20
meses, prop. d. Mercedes P. Penna,
Curvelo. Menção Honrosa, PARIS, 16
meses, prop. Cte. José Augusto Vieira,
Corinto.

38.» cat. — 3.® prêmio, MALHADA,
18 meses, prop. Cte. José Augusto Vieira,
Corinto.

39.» cat. — 1.® prêmio, PÉROLA, 42
meses, prop. João Batista Alvarenga,
S. Liagoas. 2.®, JABUA', 36 meses, prop.
Org. Euripedes de Paula Ltda., Curvelo.

40.» cat. — 1.® prêmio, MANSINHA,
72 meses, prop. João Batista Alvarenga,
S. Lagoas. 2.®, ESPONJA, 72 meses,
prop. Org. Euripedes de Paula Ltda.
Curvelo. 2.®, DELICIA, 84 meses, prop.
João Batista Alvarenga, S. Lagoas. 2.®,
MARRECA, 36 meses, prop. Org. Euripe
des de Paula Ltda., Curvelo. 3.®, LAGUNA,
36 meses, idem, idem. Menção Honrosa
MADRAS, 36 meses. BEIJA-FLOR, 36
meses, idem. idem.

CAMPEONATO

Campeão — TANGO, n.® 396 — Prop.
João Batista Alvarenga, S. Lagoas.
Reservado Campeão — APOLO, n.® 7 —

Prop. Cte. José Augusto Vieira, Corinto.
Camp^ — MANSINHA, n.® 393 —

Prop. João Batista Alvarenga, S. Lagoas.
Reservada Campeã — PÉROLA, n.® 391

— Idem, idem.

raça NORMANDA

73.» cat. — 2.® prêmio, CAPIM BRANCO,
Barata, Curvelo., PACHECO, 15 meses, prop. Dr. Luiz

A. Gonzaga, Curvelo. 2.®, PARA', 14
P^P- Dr. Juvenal Gonzaga, Curvelo. Menção Honrosa, ORUSCO, 17

meses, prop. Cel. Aguinaldo D. Masca-
rentias, Curvelo.

76.» cat. — l.o prêmio, CURVELANO,
J®®^ Barata, Curvelo.«5.» cat. — 3.® prêmio, CATIARA, 14

meses, prop. Dr. Juvenal Gonzaga, Cur-
branca,

CAMPEONATO

(impeão - PACHECO, n.» 267 - Prop.
Dr. Luiz A. Gonzaga, Curvelo.
I^ervado Campeão — PARA', n.® 265
frop. Dr. Juvenal Gonzaga, Curvelo.

raça suíça

124.» cat. — 2.® prêmio, PILOTO, 54

clS^eVo.'''*®''* Epifanio Pereira,

raça indubrasil

jJ'"* prêmio, NORTE, 22
r® MARÍp^ân Andrade, Arcos.' c I meses, prop. Major Antônio Salvo, Curvelo. 3.®, CIGANO, 20 meses,
prop. Bernardo Antonio da Silva, Dores
do Indaiá. Menção Honrosa, TUPAN

Cur™!©^"^' Antonio Ribas;
50.» cnt. — l.o prêmio, PARAÍSO, 26

m^fl, prop. Org. Euripedes de Paula
L.tda., Curvelo.

54.» cat. - l.o prêmio, SERENATA,
24 meses, prop. Geraldo Diniz, Curvelo.
Menção Honrosa, VIOLETA, 20 meses
prop. Major Antonio Salvo, Curvelo. '

51.» cnt. — 2.0 prêmio, ARIANO, 36
meses, prop. José Amaral Filho, Curvelo
3.®, príncipe, 36 meses, prop. José
Amaral Filho, Curvelo. Menção Honrosa,
IMPERADOR, 36 meses, prop. d. Mercedes
de Paula Penna, Curvelo. Menção Honro
sa, IDEAL, 40 mciscs, prop. Geraldo
Saturnino, Curvelo.

53.» cat. — 1.® prêmio, ARMADA, 10
mesc^, prop. Geraldo Diniz, Curvelo.
2.®, SAUDADE, 14 meses, prop. Geraldo
Saturnino, Curvelo. Menção Honrosa,
BEIJA-FLOR, 15 meses, prop. Major
Antonio Salvo, Curvelo.
56.» cat. — 1.® prêmio, JUREMA, 72

meses, prop. Sica Pio Fernandes, Curvelo.
2.®, DIAMANTINA, 60 meses, idem, idem.
Menção Honrosa, BRAMA, 60 meses,
prop. Saturnino & Amaral, Curvelo.
Menção Honrosa, LOTERIA, 72 meses,
prop. Sica Pio Fernandes, Curvelo.

CAMPEONATO

Campeão — NORTE, n.® 475 — Prop.
Mauricio Andrade, Arcos.
Reservado Campeão — MARU*, n.® 208

— Prop. Major Antonio Salvo, Curvelo.
Campeã — JUREMA, n.® 34 — Prop.

Sica Pio Fernandes, Curvelo.
Reservada Campeã, — SERENATA, n.®

271 — Prop. Geraldo Diniz, Curvelo.

CLASSIFICAÇÃO DE GRUPOS

RAÇA GIR — 1.® Lugar—■ Grupo Guapo-
ré — GANGES, CRUZEIRO, TANGO,
JOIA, CAISSAR A. POLICIA e SERVIA —
Prop. Organizações Euripedes de Paula
Ltda. — Curvelo.

RAÇA GIR — 2.® Logar — Grupo Itú —
CAPITANEA, CORÉIA, BULGARIA, HE
ROINA, ITA' e IPOME'IA — Prop. Org.
Euripedes de Paula Ltda. — Curvelo.

RAÇA NELORE — 1.® Lugar — TANGO,
MANSINHA, PÉROLA e DELICIA. —
Prop. João Batista Alvarenga — S. Lagoas.

RAÇA GUZERA "*— 1.® Logar — ARA-
QUEM, MONTANHA, KAILANA, GUA-
CIRA e CONGA — Prop. d. Mercedes
Paula Penna. — 2.®, LEONIDAS, REPU
BLICA, TULIPA, GUARAINA e CALCU
TÁ' — Prop. Dr. Juvenal Gonzaga. —
3.®, GUARANI, SAUDADE, MANTIQUEI
RA e COMPLETA Prop. Major Antonio
Salvo.

RAÇA NELORE — 2.® Logar — GUAUU-
JA', TABUA, ESPONJA, MARRECA e
BEIJA-FLOR —• Prop. Org. Euripedes de
Paula Ltda. - 3.®, APOLO, MALHADA.
PARIS e AMÉRICA — Prop. Cte. J.
Augusto Vieira.

RAÇA CHAROLEZA — 1.® Logar —
CADETE, GARÇA, KARINA, CARINHO
SA e ITAUNA Prop. Major Antonio
Salvo.

RAÇA INDUBRASIL — 1.® Logar —
M ARU', TETEIA, BEIJA-FLOR, PALMEI
RA, VIOLETA e PROTEGIDA — Prop.
Major Antonio Salvo.

JUNTA DE BOIS CARREIROS -
1.® Logar — Mestiços Zebú x Curraleiro
— Prop. Álvaro Pereira.

GRUPO DE BOIS GORDOS — Seis
bois gordos — Prop. Major Antonio Salvo.

EQÜINOS DA RAÇA CAMPOLINA

129.» cat. A — l.®'prômio, PALADINO 1
prop. Dale Mascarenhas Ltda., Curvelo.
2.®, PALADINO II, idem, idem. 3.®,
PALADINO IV, idem, idem. Menção
Honrosa, PALADINO III, idem, idem.

129.» cat. B — 1.® prêmio, MOSSORO',
prop. Geraldo Saturnino, Cordisburgo.
2.®, HORIZONTE, prop. Sica Pio Fernan
des, Curvelo.

130.» cat. — 2.® prêmio, SÍMBOLO,
prop. Raimunc'o Tavares da Silva, Lagoa
da Prata. Menção Honrosa, MONARCA,
prop. Jaime Dutra de Rezende, Lagoa
Dourada. 1.®, DIPLOMATA, prop. César
Julião de Sales, Pedro Leopoldo. 3.®,
DANÚBIO, prop. José Bernardino Olivei
ra, C. Lafaiete. Menção Honrosa, CASINO
prop. Dr. José Gabriel F. Neto, B. Ho
rizonte.

131.» cat. —• 1.® prêmio, JACUI, prop.
João R. Dutra Reis, Sete Lagoas. 3.®,
RIO VERDE, prop. Amandio Ferreira
Assis, Carandaú. Menção Honrosa, TRI
UNFO, prop. Norival Baeta & Irmão,
C. Lafaiete. Menção Honrosa, CLARIM,
prop, José M, da Costa, Carandaf.

132.» cat. — 1.® prêmio, CALIFA, prop.
Antonio Dutra de Rezende, Lagoa Doura
da. 2.®, ORFEU, prop. Norival Baeta &
Irmão, C. Lafaiete. 3.®, CANARIO, prop.
Geraldo Majela Oliveira, João Ribeiro.
Menção Honrosa, SOBERANO, idem,
idem. Menção Honrosa, MONTENEGRO,
prop. Francisco Ferreira Rezende, C.
Lafaiete. Menção-Honrosa, COTY, prop.
Dr. José Gabriel F. Neto, B. Horizonte.

133.» cat. — 1.® prêmio, NATIVA I,
prop. Dale Mascarenhas Ltda., Curvelo.
2.®, NATIVA II, idem, idem.

135.® cat. — 1.® prêmio, EMI, prop.
João R. Dutra Reis, S. Lagoas. 2.®, PAM-
PULHA, prop. José Antonio dos Santos,
Cordisburgo.

136.» cat. — 1.® prêmio, DIANA, prop.
Norival Baeta & Irmão, C. Lafaiete.
l.®, DIAMANTINA, prop. Sica Pio Fer
nandes. 2.®, LISONJA, prop. José M.
da Costa, Carandáí. 3.®, NOBREZA, prop.
Geraldo Majela Oliveira, João Ribeiro.
Menção Honrosa, ESPERANÇA, prop.
José Antonio Santos, Cordisburgo.

CAMPEONATO

Campeão - CALIFA, n.® 459 — Prop.
Antonio Dutra de Rezende, L. Dourada.

Reservado Campeão — ORFEU, n.® 334
— Prop. Norival Baeta & Irmão, Cons.
Lafaiete.

Campeã — EMI, n.® 354 - Prop. João
R. Dutra Reis, Sete I^agoas.

Reservada Campeã — DIAMANTINA —
Prop. Sica Pio Fernandes, Curvelo.

EQÜINOS DA RAÇA MANGALARGA

139.» cat. — 1.® prêmio, SOBERANO,
prop. João S. de Freitas, Curvelo. 2.®,
BRASIL, prop. Sica Pio Fernandes, Cur
velo.

140.» cat. — 3.® prêmio, CZAR, prop.
Luiz Antonio Gonzaga, Curvelo.

143.» cat. — 2.® prêmio, ALTEROSA,
prop. Álvaro P. de P. e Silva, Corinto.
3.®, CURVELANA, prop. Sica Pio Fer
nandes, Curvelo.

144.» cat. — 1.® prêmio, MARA', prop.
João Dutra Reis, Sete Lagoas. 3.®, PRIN-
CEZA, prop. Álvaro P. de P. c Silva,
Corinto.

MELHOR ÉGUA DA RAÇA MANGA
LARGA — MARA', n.® 320 — Prop.
João Dutra Reis, S. ̂ Lagoas.

MELHOR GARANHAO DA RAÇA MAN
GALARGA — SOBERANO — Prop. João
S. de Freitas, Curvelo.

EQÜINOS DA RAÇA ANGLO ARABE

178.» cat. — IGUASSU', Ang. Árabe,
prop. Major Antonio Salvo, Curvelo.
1.®, SOLITÁRIO, Ang. Árabe, prop. Ro
meu Carvalho Filho. Pedro Lcopol^.

171.» cat. — 2.® prêmio, MOSSORO',
H S. Inglês, prop. José Amaral Filho,
Curvelo.

161.» cat.— 1.® prêmio, KENT, P« S-
Inglês, prop. Major Antonio Salvo, Cur
velo.

154.» cat. — Menção Honrosa, BALISA,
H S. Inglês, prop. José Gabriel F. Júnior,
Belo Horizonte. ^

159.» cat. — 1.® prêmio, ITAUNA, P« S.
Árabe, prop. Álvaro P. de P. e Silva
Corinto.

165.» cat. — 1.® prêmio, CALMA, P. S.
Inglês, prop. Major Antonio Salvo, Cur
velo.

CONCURSO -- MELHOR EQÜINO DO
CERTAME — '^CALMA", n.® 218 — Prop.
Major Antonio Salvo —■ Curvelo.

CONCURSO DE MARCHA

1.® logar — ROSEIRA — Prop. José
Antonio dos Santos — - Cordisburgo.

2.® logar — ESTRELA —• Idem, idem.
3.® logar - FORMOSA — Propr. Norival

Baeta & Irmãos — C. Lafaiete.
4.® logar — SEDAN — Pro|». Antonio

Pitanguí — Curvelo.

{Conclâe à pág. ¥i)
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ORCÁNISAÇÕES EURiPEDES DE PAULA, LM:
o MAIOR NÚCLEO DE CRIAÇÃO DO GADO GIR "puro sangue". APRESENTAM!
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"HOMENAGEM" - Campeão Gyr na IV.° Exposição de Curvêlo

FAZENDA DO CURTUME - CURVELD - E.F.G.B. MINAS
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Anca do Raceador TANGO
mostrando suas ótimas
formas frigoríficas.

w

m

TANGO

Campeão Nelore

na IV Exposição

Feira Regional

de Animais de

Curvelo, que de

vido suas ma

gníficas linhas

e produções é

considerado dos

melhores racea-

doies do paiz.

^^./r'íí'fSátsSÍ

FAZENDA

João Batista
SETE LAGOAS -

o Proprietário da Fazenda

"MATA GRANDE", no Mu-

nicipio de Sete Lagoas, gran

de criador e selecionador

da Raça "Nelore", ha vários

anos, tem conquistado inúme

ros prêmios de campeonato e

conjunto em varias exposi

ções, colocando - se dessa

forma como um dos maio

res criadores da raça Nelore.



MANSINHA

Campeã Nelo-
re na IV Expo
sição Feira

Regional de
Animais de

Curvelo, mag-
niíico exem

plar perten
cente ao se

lecionado

plantei do Sr.
João Batista
Alvarenga.

DA MATA GRANDE
Proprietário:

Alvarenga "Tila"
E. F. C. B. MINAS GERAIS

PÉROLA

Reservada

Campeã na

IV Exposição

Feira Regio

nal de Curvê-

lo, outro mag

nífico espeçi-

menNeloredo

rebanho d o

Sr. João Batis

ta Alvarenga

1

i



FAZENDA
DO

DISTRITO 00 BAGRE -- GURVELO - MINAS

PROPRIETÁRIO

Ephrem Epifanio Pereira
GRANDE CRIADOR DAS RAÇAS

GYR - GUZERAT E INDUBRASIL

Residência:

Rua do Pacífico, 171 - Curvêlo - Minas

L O R D - puro sangue Gyr -
com 30 meses de idade, premiado
na IV.a Exposição de Curvêlo.

Oulra Joio de L O R D, que al
cançou ólima colocação na IV.a
Exposição^ sendo muílo admirado.

(jUbeça de ELIJORADO, em que se ELDORADO - Belo espécime, Gyr de 6 anos.
pôde admirar a magnijica conjorma-
ção e linhas de um perjeilo raçador.

Snr. CRIADOR

.Na í^azenda do Estreito V. S. encontrará sempre a venda Reprodutores, Toiirinhos e Novi
lhas, Gyr, Gazerat e Indubrasil, sendo seu proprietário, Sr. Ephrem Epifanio Pereira
grande selecionador da raça Guzerat, e possuindo magnifico reb:inho dessa raça



FAZENDA DO DIAMANTE

Proprietário: mjOR MTOMO SALVO

CURVELO MINAS

"RECORD" DE PRÊMIOS NA IV.^ EXPOSIÇÃO

FEIRA REGIONAL DE ANIMAIS DE CURVÊLO

Tem sempre á venda reprodutores das raças

BOVINAS;

1) - "CHAROLÊSA" - especializada para córte e reco
mendada por técnicos e especialistas no assunto.

Tôdo o rebanho charolês do ''FAZENDA DO DIAMANTE"
é registrado no ministério do Agricultura, o que representa

uma garantia para os Snrs. Compradores.

2 - "NELORE"

3 - "GUZERAT"

4 - "INDUBRASIL"

EQÜINOS;

do raças "INGLÊSA e MANGALARGA"

SUÍNOS:

da raça "DUROC - JERSEY" (tipo toucinho)

Seus animais têm sido premiados em todas as Exposições Nacionais
e regionais a que têm concorrido.

AGOSTO - 943 19



FAZENDA 00 CACIQUE

- PROPRIETÁRIOS -

GUIMARÃES & FILHO

MUN. DE PCMPÊO

R. M. V. - OESTE

/

l

"niZ QUE TEM" - belo exemplar da
Raça Gyr, l.<> premia na IV.a Expo
sição Feira de Animais de C.iirvèlo.

Os Srs. Guimarães & Filho,
são grandes selecionadores

da raça Zehú, tendo perma
nentemente Reprodutores,
tourinhos e novilhas, Gyr,
Nelore, Guzerat e Indubrasil

á venda

Or. Peregrino M. Esselin
DENTISTA

Especialidades:

Dentaduras anatômicas e sem chapa

Correção de anomalias dentárias

EX-PROFESSOR DE DENTADURAS

Curso de aperfeiçoamento, em

Buenos Aires com o dr

Rigoberto B lanço

RUA SENADOR PENA

(Junlo ao Armazém "X")

UBERABA - MINAS

Casa Aurélio

Vendas por atacado, de Sal,

Café, Querozene, Assuear,

Fumo e Banha.

Aurelíno Luiz da Costa

PRAÇA FREI EUGENIO, 37

FONE 1066

UBERABA - MINAS
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:  r B E R A B A :
A maior expressão de desenvolvimento do interior brasileiro, com :

40 ]Mil Habitantes - Ótimos Serviços de Água, Força, Luz e
Esgotos - O Maior Centro Pecuário do País.

Chave de todo o Sistema Rodoviário para os Estados de
Sao Paulo, Goiaz e Mato Grosso.

Entroncamento Ferroviário para Belo Horizonte, Goiânia,
Sao Paulo, e delas Equidistante,

é a situação ideal para o estabelecimento de qualquer
que seja a sua Indústria.

ttiJ

ESTABELEÇA-A AQUI, CONTANDO PARA ISSO COM
POTENCIAL HIDRO-ELÉTRICO QUE LHE FORNECERÁ O

DEPARTAMENTO DE ELETRICIDADE
Distribuição: REDE DE ALTA TENSÃO : 6600 VOLTES BAIXA TENSÃO :

220 VOLTES TAXA INDUSTRIAL: DE $200 A $100.

TAXA DOMICILIAR : DE $700 A $500.

AGOSTO - 9i:
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MARFIM - 2 anos e melo - Guzcrath. Cria <Ia Fazen

da do Sr. Quincas Machado Borges, de Uberaba, pro
prietário da afamada marca J-2; adquirhio por elevada
importância para a Granja Sao Sebastião.

ffAUWPAl
Granja São Vicente e
Granja São Sebastião

RIO VERMELHO

Snrs. Criadores: As fazendas Granja São Vicente e Granja São Sebastião, no
próspero e florescente Municipio de Rio Vermelho, no Nordeste Mineiro, terão prazer
em proporcionar-lhes uma optima e confortável estadia, em que lhes serão mostra
dos magníficos especimes das raças Guzerat, Gyr e Indubrasil e também gran

des rebanhos de gado para o corte.

Toda a correspondência sobre negocios deve ser dirigida ao

Snr. WELLINGTON CARVALHAES — RiO VERMELHO — MINAS

Nordeste de Minas

PROPRIETÁRIOS:

Cel. Bernardino Carvalhaes

e Weilington Carvalhaes

Criadores das Raças - Guzerat,

Gyr e Indubrasil

FARUK ' Gyr - 8 mêzes - adquirido do Sr.
João Soares de Paula, em Curvelo.

.m£fs
I OI IP ^ i fl

i



Aproveitando o ensejo da estada,
nesta cidade, do dr. Valdemar de
Oliveira, diretor da Carteira Agrí
cola do Banco Mineiro da Prcduç' o
e o regresso do dr. Carlos Martins
PrateSj prefeito do Município, de
Belo Horizonte, a Sociedade Rural
do Triângulo Mineiro recebeu-os ofi
cialmente em sua sede, homenage
ando-os entusiástica e carinhosa
mente, por motivo do quanto se
têm tornados credores para com
ela, em suas atitudes e préstimos.

O dr. Valdemar de Oliveira tem
sido, em várias ocasiões, e sempre,
o representante prestimoso e de
dicado da Sociedade Rural, na
Capital Mineira, toda vez que nossa
agremiação pecuarista tem tido ne
cessidade dos seus préstimos e de
todas as vezes, dedicada e inteli
gentemente, se tem desincumbido
das missões que se lhe entregam,
com o melhor êxito.

O segundo, o dr. Carlos Martins
Pratês merecia igualmente, que a
Sociedade Rural se reunisse extra-
ordínaTíamente para recebê-lo, pois
que S. Excia., através dos seus
atos iniciais de administração e de

A AÇÀO
DA

S. R. T. M.

^tma recepção
memoraoeí

suas afirmações públicas, é credor
de prestígio e apoio de nossa grande
família agro-pecuária.

Dessa forma, ha dias, os dois
ilustres mineiros foram recebidos
no grande salão das assembléias
gerais da S. R. T. M., repleto de
associados e convidados especiais,
sendo a sua chegada marcada com
uma demorada salva de palmas.

Expressando esses e os sentimen
tos de simpatia dos presentes, dis
cursou o orador oficial da Sociedade
o qual enalteceu a personalidade
dos homenageados e salientou os
seus serviços ao Estado e à nossa
zona.

No discurso de saudação foram
partes destacadas os agradecimentos
ao primeiro e a manifestação do
desejo de que se acha a classe
pecuarista uberabense de emprestar
maior apoio e a melhor colaboração
à administração do segundo.

Reafirmando esses propósitos e
aqueles sentimentos, faJou também
o dr. J. S. Rodrigues da Cunha,
presidente da S. R. T. M., focalizan
do tf-mbem, os problemas que se
entrj uçam e que dizem respeito,
em CO . IIm, á administração pública
e á ária.

Em agrrdecimento à homenagem
que se lh.\< tributava, falaram os
drs. Carlos Martins Prates e Val
demar de Oliveira, muito aplaudidos
e cumprimentados pelos numerosos
pecuaristas presentes.

lima grande organísação bancária nacional
O  desenvolvimento econômico

desta zona em geral e do nosso
município em particular, em evi
dências positivas todos os dias, em
todos os setores, afirma-se porém,
mais decisiva e concretamente, si
computarmos as cifras bancárias
das numerosas agências com que
conta a nossa cidade, centro de
uma vasta região riquíssima e prós
pera.

Interessa notar, ademais, que o
número de estabelecimentos que
operam aqui — sempre considerado
bastante para a nossa capacidade,
nunca o é realmente e a prova
disso é que, todos os dias, novas
agências bancárias vêm afirmá-lo
— procuradas e prósperas, favore
cendo o meio circulante, encora
jando iniciativas e proporcionando
novos negócios.

O BANCO NACIONAL DA
PRODUÇÃO

Ainda agora, uma organização
sólida de capitais cariocas e trian-
gulinos, estes pertencentes a ele
mentos tradicionais nos negócios
agro-pecuários da região, acaba de
dotar a zona com três agências

e suas filiais

triangnlinas

bancárias, distribuidas por Ubera
ba, Conquista e Sacramento.

E' o Banco Nacional do Comércio
e Produção que, desde ha tempos,
vinha operando na Capital da Re
publica e, agora, inicia, já largamen
te, como se vê, as suas transações
no Triângulo Mineiro.

Entre os seus diretores se podem
destacar pelas suas ligações com
esta região, os snrs. Antonio Martins
Fontoura Borges, Ronan Marquez
Borges e Meneval Lima, elementos
que. por si sós, dariam importância
e projeção a qualquer grande inicia
tiva.

AS AGENCIAS TRIANGULINAS

Distribuindo suas agências no
Triângulo Mineiro, como dissemos,
pelas cidades de Uberaba, Conquista
e Sacramento, o Banco Nacional
do Comércio e Produção, entregou
a gerência delas, a três competentes
funcionários, respectivamente, snrs.

Bernardo Corrêa, Carício Borges e
Mario Afonso Borges, o que mostra,
desde logo, o acêrto dos propósitos
dos seus diretores.

De Bernardo Corrêa, principal
mente. gerente da agência local,
porque nos toca mais de perto,
temos a salientar a sua competência
bancária e as relações que possue
em nosso meio, largas e sólidas,
o que o indicavam iniludivelmente*
para o posto.

INAUGURADA A AGENCIA

LOCAL

Inauguraram-se, ha pouco, simul
taneamente, as agências daquele
Banco no Triângulo Mineiro.

A desta cidade, que se encontra
moderna e espaçosamente instalada
à esquina da Avenida Leopoldino
de Oliveira com a Rua Artur Ma
chado, teve a presença de numerosos
representantes das classes produto
ras do Município, tendo feito uso
da palavra alguns deles, salientando
a  importância do acontecimento
para a economia uberabense e tri-
angulina.

Aos presentes foi servida uma
taça de champanhe.

AGOSTO - 913 23



GRANJA AMÉRICA
PROPRIEDADE DA

VIUVA CHRISTIANO PENNA
CAIXA ROSTAL, 16 CURVÊLO — E. F. C. B. — MINAS

W  > V i vVv. j,
r ' à I'

i p y ■ í^-;;
/  ' f

> 'y ,

i,
—,yt

f

i'..

•M

V

'  ■ V.if ^ .

4 •-

' "S. y^r , m"

CACIQUE ■ PUKO SANGUE C.YK - 1.® PRÊMIO na IV.*^ Exposição Feira Regional <le Cur\è'o

pAGTPf A GYR - Proprieílacle de Aloysto de Paula Pcn-Vnt91I.I«n _ Granja Vniérlca, CurvMo CORÁLIA Bonito espéelme GYR

CRIAÇÃO SELECIONADA DO GADO ZEBU - MARCA C.
INICIADA HA MAIS DE 25 ANOS POR CHRISTIANO P

NO NORTE DE MINAS E O INTRODUTOI

Em todas as exposições a que concorreram, os animais da "GRANJA AMÉRICA'

ultrapassando de 70 o número de prêmios obtidos,
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C.\MI*E.V GUZERAT na IV." Exposição Feira
Jiegional de Curvèlo.
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ARAKFN RESERVADO CAMEEAO GUZERATnnnni^ll posição Feira Repional de Curvòlo.
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TARZAN - liNDUBRASIL
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KAir&MA CAMPEA GUZERAT nas II.'' e IIÍ.» Exposição" Fírira Regional de CurvôIo.

1. '

rFirSO Hom touro NELORF, 'rriniiiido iin IV.» Expoti-l{,.|L;ioiial <lr CurvÊlo.

I
«y

II
7ANTP - Exemplar NELORE Pr<«miatlo na IV.* ExposiçãoFeira Regional <le Curvclo.

p. das raças GUZERAT, GYR, NELORE E INDUBRASIL,
ENNA, um dos pioneiros da seleção do "ZEBÚ"
^ DO GADO GYR EM CURVÊLO EM 1918. eee=™^=—
' obtiveram logares de grande destaque, refletindo o alto nível da sua criação,
destacando-se campeonatos e prêmios de conjunto.



A Borracha nas Regiões

Tropicais Annericanas
Loren G. Polhamus

o cultivo da boriaclia, em com
paração com o de outros produtos
agrícolas, é de origem muito re
cente. Existem milhares de plantas
naturais em todas as partes do
mundo que contém látex capaz de
produzir borracha, mas a princi
pal é a seringueira da América do
Sid. a Hevea l)rasiliensis. O cul
tivo desta árvore foi iniciado no
fim do século passado na índia e
no Ceilão. extendendo-se para a
Península de Malaca, índias Orien
tais. África. América Central e do
Sul e outras regiões tropicais. Até
ha pouco, porem. 97 por cento
da produção mundial da borracha
está centralizada em uma pequena
área do Oriente.

Quando foi iniciada a cultura,
não havia certeza quanto às pos
sibilidades de êxito, e durante mui
tos anos de expeiimentação cien
tífica. a llevea era apenas urna

"Ficus Elástica" (.\niale), árvore
de Borracha asiática, na índia.

MES DA BORRACHA!

Poupança da impres
cindível matéria prima
para nosso esforço de
guerra.

Para a campanha de
incremento de sua pro
dução. essa é a contri

buição desta revista.

de entre numerosas plantas subme
tidas a estudo e comparação. Fo
ram coroados de vários graus de
êxito os ensaios realizados no Orien
te com a árvore indiana, Ficus
elástica; na América com a árvore
centro-americana Castilloa elásti
ca, na África com a árvore africana
Fulumia elastica, e a árvore do
Ceará (Brasil). Manihot glaziou-
vii; no México com o arbusto pro
dutor de Guayule, Parthoniuni
argeiitatum. Só depois de 30
anos de experimentação é que a
borracha de plantação começou a
ocupar um lugar de destaque no
abastecimento mundial da borra
cha nativa.

As experiências obtidas no pas
sado com o cultivo da Hevea têm
servido para proporcionar grande
soma de informações quanto ao
tipo de solo e de clima apropriados
à sua cultura, e em conseqüência
disso, foram plantadas seringais em
várias partes da América.

Eliminadas as áreas pantanosas
em que seria difícil ou impo.s.sível
a drenagem, e as localidades de
encostas por demais íngremes, cal
cula-se que seria possível o cultivo
da borracha na zona pluvial que
se extende de Vera Cruz. México,
no norte, prolongando-se pelo li
toral atlântico da América Central,
costa setentrional da América do
Sul. a maior parte da bacia ama
zônica no Brasil. Bolívia. Equador.
(> Venezuela, e a zona pluvial atlân
tica do BrasM. Esta vasta extensão
compreende milhares de acres que
oferecem possibilidades para o cul
tivo *1'' Hevea bra.siliensi.s.

Antes de se proceder ao plan
tio de árvores de borracha em
grande escala, é preciso efetuar
pesquizas para determinar os pon
tos mais favoráveis e experiências
para verificar o crescimento das
árvores e a adaptabilidade da po
pulação local. Não resta duvida
que existem na América tropica
grandes possibilidades para a pro
dução da borracha, mas estas pos
sibilidades só podem ser convenien
temente aproveitadas com o em
prego dos mais adiantados proces
sos técnicos, as melhores mudas que
seja possível obter, e o desenvolvi
mento, sempre que necessário, de
novos mctodos Ou de Sêleçõtíâ de
alto rendimento adaptadas a cul
tivo em dadas situações locais. Sem
essas precauções, qualquer tenta
tiva de cultivar borracha em con-
currência com o trabalho barato
e perito e os métodos altamente
eficientes do Oriente, seria muito
arriscado.

Os recursos territoriais da Amé
rica tropical constituem o seu patri
mônio mais precioso, patrimônio
êsse que. para ser de qualquer valor,
precisa ser utilizado mas que. mes
mo era uso. precisa ser conservado
e não desperdiçado por práticas
agrícolas mal-avisadas. A borracha
é uma das safras mais apropriadas
para uma agricultura permanenj,e
baseada no uso e na conservação
do patrimônio agrícola.

Durante o cultivo da Hevea no
Oriente efetuaram-se muitas mu
danças nas práticas estabelecidas,
dando em resultado rendimentos
muito maiores. Importante me
lhoramento foi o si.steraa de en
xerto que tornou possível manter
as características de alto rendimento
das seleções.

A-pesar dos notáveis progressos
feitos na escolha de seleções de
alto rendimento, a grande maioria
de todas as seringueiras nas atuais
áreas de produção são provenientes
de mudas de baixo rendimento.
Não ha país algum que tenha con
seguido uma produção média anual
de mais de 2.00 quilos de borracha
e isso a-pesar do falo que grandes
áreas foram plantadas com sele
ções capazes de produzir um ren
dimento anual de mais de 500
quilos. Alguns at(í 700 quilos. E



tjátas seleções de alto rendimento»
vão sendo substituídas por outras
ainda mais produtivas, cujo rendi
mento, promete alcançar uma tone
lada anual por acre. Sempre que
tiverem a precaução de empregar
somente mudas da melhor qualida
de, os plantadores das regiões tro
picais da América podem iniciar
as suas plantações com seleções
de alto rendimento em condições
muito favoráveis em comparação
com as áreas concorrentes do Orien
te, plantadas antes de se acharem
disponíveis tais seleções. Com esta
precaução, os altos custos do tra
balho, que tanto têm desanimado
a cultura da borracha na América,
já não constituirão um fator deter
minante, podendo todos os planta
dores, tanto pequenos como gran
des, auferir lucros com a produção
da borracha na América Latina.

A Hevea, em comum com outras
plantas agrícolas, acha-se sujeita a
várias moléstias, entre as quais os
organismos que destróem as raizes
e os fungos que atacam as folhas,
cs talos, os galhos e outras partes
da árvore. Muitas destas moléstias
já foram estudadas no Oriente e
sabe-se que existem na América
tropical, quer na Hevea quer em
outras plantas.

O único meio encontrado até
hoje para combater este mal é o

da seleção e propagação de varie
dades resistentes; seria, pois, de
todo injustificável a plantação da
Hevea em regiões em que exista
ou possa existir a moléstia, a não
ser que para isto se empreguem
variedades imunes. Felizmente esta

imunidade já foi demonstrada e
variedades resistentes ou imunes

já vão sendo submetidas a experiên
cia nas regiões de maior virulência.
Trata-se atualmente de obter varie
dades dotadas ao mesmo tempo de
alta resistência e alto rendimento,
e embora a moléstia da folha da
América do Sul constitua um obstá

culo à cultura da Hevea na Amé
rica tropical, este obstáculo não
deve ser considerado como cons

tituindo um problema insoliivel.

A cultura da seringueira em
pequenas propriedades. — Em
geral, quem ouve falar na txplo*
ração da borracha pensa logo em
grandes companliias dotadas de
enormes recursos financeiros tenao

à sua disposição vastas extensões
de terra dedicadas exclusivamente

ao cultivo de seringais. Tão gene
ralizada é esta idéia que já se
tornou axiomático que o cultivo da
seringueira cabe exclusivamente ás
grandes corporações e que não se
presta á pequena agricultura. E'
bem possível que esta convicção
tenha influido mais do que qual
quer outro fator entre a rnulti-

^'Caslillôa Elástica"? árvore de bor
racha da .África, com 2 anos e meio.

Usina Química de Ribeirão Preto Ltda.
RUA AMÉRICO BRASILIENSE, 104

CAIXA POSTAL, 140

RIBEIRÃO PRETO
Estado de S. Paulo - Brasil

SOL EQÜINO
Específico para Aguamento, Arejamento,
Fraqueza, etc., nos Eqüinos, Muares e Bovinos

flRSENOTROL
(Cocotciras) Inflamação do Myocardo, Peri-
cardo, — Eniagrecimento e Fraqueza em

geral, para Bovinos, Eqüinos e Muares.

—- PEDIDOS A'

DROGARIA

TRIÂNGULO
MINEIRO

Praça Rui Barbosa — UBERABA

Laboratório de Produtos

Químicos e Veterinários

"VIGÔR" Ltda.
MARCA REGISTRADA

DIREÇÃO TÉCNICA:

JABOTICABAL Dr. Ary Fernandes Costa
PSTAon nr- e. paiii nESTADO DE S. PAULO

(brasil) MEDICO VETERINÁRIO

COL ARGUINOL

ANTI-INFECCIOSO

Aplicado em Pneumo-enterite dos bezerros

(tristeza) - Curso de Sangue - Curso Negro

- Gastro-Enterite - Oiarréa em geral.

CICATRIZANTOL
Para as Pisaduras, fistulas, ulceras, cas-

trações, gabarros- cortes, mastite, arra-

nhadures da têta e umbigueira dos touros.

Pedidos á DROGARIA TRIÂNGULO MINEIRO

Praça Rui Barbosa - L BERAB V



A  FIRMA

Rodrigues, Borges & Cia. Ltda.
composta dos srs. Giiiomar Rodrigues da Cunha (Marico), Pedro

Araújo Borges e Adalberto Rodrigues da Cunha, coini^ram e vendem

qualquer quantidade de gado zebú.

Telefones: 1686 - 1166 - 1258 — Caixa Postal, 25

plicidade de condições tendentes a
impedir a exploração da indnstria
da borracha na América tropical.
No entanto, é de duvidar que qual
quer outra cultura tropical se ada
pte tão bem à pequena agricultura,
pois ao que parece, não ha outra
safra cuja produção proporcione ao
pequeno agricultor tão grandes van
tagens em competição com os gran
des produtores.

Quando se pretende transformar
em seringal uma vasta área inculta,
com derrubada, drenagem, cons
trução de socalcos e plantio simé
trico, é preciso lembrar que tudo
isto, assim como os cuidados dis
pensados às plantas novas até o
momento da primeira sangria, re-
pre.senta grande despesas sem a
menor receita. Só mesmo uma pode
rosa corporação, capaz de enfren
tar cinco anos de tlespesa sem rtí-
ceita, é que poderia S(! em-arregar
de semelhante empreendimento. Pa
ra as grandes companhias será êste
possivelmente o melhor método a
seguir, mas para o peqmmo pro
dutor, que precisa ganhar a vida
no pcniodo de espera não é neces
sário nem aconselhável.

Hoje em dia já é fato reconhecido
que mesmo no caso de companhias
bem financiadas, os antigos métodos
de derrubada e queima não .são
aconseibáveis. pois além de deixar
a terra desnudada, o fogo destrói o
humus nece.ssário ao solo, acarre
tando perigosa erosão. A pratica
de construir socalcos o introduzir
terra de aluvião em covas prati
cadas no solo auxilia apenas em
grau pequeno a segurar o solo, e
mesmo as cobeituras leguminosas
servem muitas vezes apenas para
restituir ao solo as matérias des
truídas por operações de desbaste.
Cogita-se hoje seriamente de mé
todos de plantio que requerem um

'  9

A , » ■ i
li- ̂

Iiicisuo pralica<Ia em uma seringu<;íra no
Kstado ílo Paríí.

ZEBU'



DROCiilRli TRIi\GllLO MINEIRO LTDi.

CAPITAL REALIZADO; Cr. $1.5C0.0C0,

Preços iguais aos

do Rio e

de São Paulo

FONES:
Atacado: 1102

Varej o : 1099

/M Praça Rui \
r Barbosa n." 6 \
Kndcrcço Teicçrafico:

"EPIIIXIDINA" ^
UnKKABA - Minas

VENDAS POR

ATACADO

E A VAREJO

Caixa Postal, 82

mínimo de den'ul>a o queimada,
o que tem dado em conseqüência
inande redução no custo de pro
dução.

As possibilidades de culturas
inislas. —O pequeno plantador
salva-se de muitos dos erros do
grande plantador ju.stamente por
llie faltarem os meios pura cometer
tais erros. A necessidade o obriga
a  limitar as suas plantações as
que puder fazer em conjunto com
safras de produção rapida para
consumo e ve.nda. c assim ele se

vê forçado a fazer dupla utilização
de suas terras. Na realidade, as
.seringueiras novas vicejam bem nas
plantações mistas e usualmente não
.sofrem atrazo no crescimento quan
do plantadas de permeio com tubér-
culos comestíveis, arroz de mon
tanha, bananas ou café. O ma
moeiro fornece boa sombra para
as plantinlias no viveiro, o mesmo
acontecendo com as bananeiras, uma
vez que sejam plantadas a distân
cias convenientes. No Oriente, liá
anos que se vem cultivando com
êxito arroz de montanha entre as
filas de seringueiras, tendo-se obti
do também bons resultados com
Derris. E' bem possivel que a
mandioca se preste para os mesmos
fins. Em Haiti costuma-se utilizar
a  Ifevea, a Castilloa, e outras
plantas produtoras de borracha
para sombrear o cacau.

A utilização da terra para fins
de cultura mista é prerrogativa do
pequeno agricultor, para quem é
dicididament(^ vantajosa, visto que
muitas das plantações complemen-
tares representam produtos que ele
pode empregar para consumo pes
soal, não necessitando portanto de
mercado de distribuição. Em geral,
a plantaçao ini.sta nao se presta
para os grandes agricultores, cuja
produção precisa corresponder aos
mercados existentes.

Preparação e venda da bor
racha — As grandes plantações
precisam contar com bem apare
lhadas fábricas para transformar
em borracha o látex, que, coagu
lado em grandes tanques, é re
duzido a folhas ou lâminas por
meio de rolos movidos a vapor.
Mas o pequeno plantador não pre
cisa empregar dinheiro em apare-
Ihamento dispendioso bastando-lhe
para i.sso um pequeno rolo a mão
uma lata de kerozcne cortada ao
meio para coagular o látex.

.A Castilloa na produção da
borracha. — k Hevea brasilien-
s's possue uma caiacteristica que
lhe é peculiar — a incisão reaberta
produz maior abundância de látex
do que o corte original. O desco
brimento dêste fato desanimou
quai.squer investigações com outras
árvores produtoras de borracha que,
não possuiam a mesma qualidade.
Portanto, uma vez conseguido um
método de obter safras regulares

Pele bonita?
SO COM

A Rainha dos Cremes

Vendas por atacado e a varejo

Drogaria Triângulo
Mineiro Ltda.
UBERABA

ecoiilinuas (iiio fftirantissoin bons
rendimentos a um <uisto inferior ao
o\ip:ido pela produção da borracha
de outras plantas, expandiu rapi
damente a plantação da Hevea,
com o que se acumulou em breve
grande acervo de informações rela
tivas ás melhores práticas agricolas
para os fins em vista. A-pesar disso,
porem, não ha motivos para crer
que o mesmo cuidado cientifico
aplicado a outras plantas produ
toras de borracha nao teria sido
eoroado de êxito. Kfetivaracnte. a
plantação da Castilloa em grande

AGOSTO
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PINTA-ROXA — 8 anos, Nelore

PINDORAMA — 2-J^ anos, Nelore

Ulisses Rodrigues da Cunha
Caprichoso formador de um

GRANDE PLANTEL NELORE
e criador de

CAVALOS MANGALARGA

Mun. de CORlIMBAÍBi — Esl. de Goiás

escala no México e na Améiica
Central, precedeu não só a plan
tação da Hevea no Oriente, senão
também quaisquer conhecimentos
de práticas 'agrícolas ou qualquer
estudo adequado de seleções.

Mesmo sem a concorrência da
Ilevea, a maior parte dessas plan
tações teriam fraca.sssado, mas se
não fossem os métodos melhorados
de extração empregados na Hevea, o
próprio fracasso das primeiras plan
tações da Castilloa teriam provavel
mente resultado na descoberta de
novos e melhorados métodos de
obter borracha desta planta. O
êxito ol)tido com as plantações da
Hevea não tardou a acentuar o
fracasso da Castilloa, exagerando-o,
o que. deu em conseqüência a con
vicção de que não se justificava a
continuação dos esforços científicos
empregados para desenvolver as
plantações da Castilloa.

Como planta natural da Amé
rica Central, leva certas vantagens
à Hevea, visto que pode ser culti
vada cm zonas de maior população,
dotadas de condições climatéricas
mais apropriadas ã liabitação huma
na do que os tugarcs baixos e
húmidos em que \iceja a Hevea.
Essas localidades mais populo.sas
contariam com maior número de
pessoas experientes e hábeis nos

processos de sangria e preparação
da borracha. Investigações reali
zadas nes.se sentido demonstrariam,
indubitavelmente conhecimentos re

gionais entre o povo quanto às
diferenças existentes entre tipos
de arvores e entre as diversas se

leções de alto rendimento ou pro
dutores de latéx de melhor quali
dade, que podeiiarn ser utilizadas
como fjase para seleção de varie
dades de superior qualidade.

Os custos de extração da Cas-

O INTERESSE

PELO
As notícias aparecidas, de vez

em quando, a propósito do interesse
crescente da pecuária argentina pelo
nosso zebú são agoia confirmadas
por um fato de muita significação
pura o Triângulo Mineiro e seus
criadores.
E' que, proximamente. talvez

mesmo por todo o mês de .Setembro
seguinte, visitará nosso município
o Ministro da República Argentina
em nosso país.
O ilustre embaixador portenho,

cuja visita já se teria verificado,

tilloa em comparação com o seu
baixo rendimento anual são pro
porcionais ao da Hevea. A Cas
tilloa c sangrada de uma a tiês
vezes por ano, a Hevea de 90 a
180 vezes. A sangria da Castilloa
compara-se com uma incisão pra
ticada numa vêia do corpo humano,
o da Hevea assemelha-se mais à

abertura de uma artéria.

Reproduzido do Boletim da União
Panamericana.

ARGENTINO

ZEBÚ
caso não se tivessem dado os últimos

acontecimentos que abalaram, ul
timamente, o ritmo da vida da
grande república irmã, virá à nossa
cidade, em companhia do grande
mineiro, dr. Fernando de Melo
Viana, que tem sempre no co
ração uberabense um logar es
pecial.
O fim da visita é estudar aqui

os assuntos relativos à criação do
zebú, cujos resultados econômicos
tanto vêm intere.ssando os meios

pecuários das repúblicas irmãs.

ZEBU'
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LISTA DE RIO VERDE
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A realiza<;ão da sua Exposição
Agro-Pecuária e Industrial e
a fundação da Cooperativa
de Laticínios e da Sociedade

Agro-Pecuária

E' com grande interesse e,
mesmo, com desusado entusias
mo, que têm logai, no visinlio
Estado de Goiaz — talves pelas
suas condições de unidade fe
derativa essencialmente pastor-l
— quaisquer cometimentos pe-

Quem presenciou, como nós,
aos certames pecuários de Goiâ
nia e Ipamerí e, agora, assistiu
ao comício ruralista de Rio Ver

de, tem sempre o prazer de
constatar com satisfação o admi
rável interesse público por essas
realizações que dizem tanto ao



r

o snr. Garibaldi Teixeira, representante do Interventor Pedro

Ludovico, diseiirsa na inauguração do certame agro-pecuário

senso econômico do povo goia
no, devotado, de modo ímpar,
ás causas Cfue dizem respeito ás
cousas da terra.

E isso externamos ao iniciar
o relato do que foi a Segunda
Semana Ruralista, em Rio \er-
de, promovida pela Prefeitura
Municipal Rioverdense e sob os
auspícios do Governo Goiano,
á cuja frente se encontra a
figura eminentemente simpática
do Interventor Pedro Ludovico
T eixeira.

2. SEMANA RLRALISTA

De 28 de Junho a 3 de Julho
último, tiveram os trabalhos da
2.'' Semana Ruralista em Rio
Verde, dirigidos pessoalmente
pelo jovem prefeito municipal
sni'. Celio Rorges, coadjuvado,
eficientemente, pelos agrônomos
.João de Barros Silveira, da Di
visão de Fomento Agrícola, em
Goiânia, o qual ali representou
o Ministério da Agricultura e
Oscar Barbosa de Melo, desse
mesmo ministério em Pires do
Rio.

Conforme se pôde ver do de
talhado programa que vem em
.seguida, a inauguração dos tra
balhos da 2." Semana Ruralista
(eve logar, em sessão cívica rea
lizada no CincTeatro "Rio

Verde", com a presença do
representante do snr. Interventor
Federal em Goiás, o nosso ilus
tre confrade de imprensa - Ga
ribaldi Teixeira, do Prefeito Cé-
lio Borges, outras autoridades fe

ros do vasto programa, de que
constaram várias inaugurações
e proveitosas aulas práticas e
teóricas para agricultores e fa
zendeiros e, bem assim, para
os alunos da Escola Profis
sional Rural que ali se situa.

O CERTAME PECUÁRIO
E INDUSTRIAL

Ao ensejo da 2." Semana Ru
ralista, teve logar cm Rio Verde,
uma interessante exposição agro
pecuária e industrial, apresen
tando já excelentes espécimes
das raças indianas e bons pro
dutos agrícolas e industriais, con
forme se pôde ver dos clichês
que ilustram nossa reportagem.

1^

O touro Indubrasil "Barao", l.o prêmio da Exposição de Kio

Verde, com 3 anos, seguro pela esposa do seu proprietário.

derais e estaduais e numeroso

gi'upo de fazendeiros da região,
suas famílias e outras pessôas
gradas.
Daí em deante, transcorreram

com grande interesse e numeroso
comparecimento de fazendeiros
e agricultores, os demais núme-

0 ato inaugural do certame
teve logar a 30, com a presença
do representante do Interventor
Pedro Ludovico, snr. Garibaldi
Teixeira, pronunciando um ex
celente discurso, após ter falado
dnaugurando-o, o Prefeito Célio
Borges.

Dois espécimes Nelore,
pertencentes aos snrs.

(lélio Borges c Nestor
Fonseca e oriundos da
F azenda Expcrimen tal
de Cuiabá, figuraram
também no certame

pecuário.



DUAS PKO-MISSÜKAS

INICIATIVAS

A realização da 2/' Semana
Ruralista foi pretexto para que,
em Rio Verde, se desse a con
cretização de duas iniciativas de
grande alcance para a região e,
principalmente, para o Municí
pio — a fundação da Cooperati
va de Laticínios e da Associação
Agro-Pecuária de Rio Verde.

GINÁSIO E ESCDLA RURAL

Ao ensejo da Semana Ruralis
ta, levaram-se a efeito, também
o lançamento das pedras funda
mentais do Ginásio Municipal
e da Escola Profissional Rural
que, dentro em breve, tei'ão os
seus edifícios próprios.

2.a SEMAN.\ RURALISTA DE
RIO VERDE

28 de Junho a 3 de Julho de 19i3

Foi o seguinte o programa da 2."
Semana liuralista de Rio ^'e^de:

DIA 28

A's 15 horas — Instalação solene
da 2.*^ Semana Ruralista no Cinc
Teatro Rio Verde.

A's 21 horas — Baile no Clube
Rioverdense.

DIA 29

A's 8 lioras — Aulas para lavra
dores e criadores sobre; — Combate
á Saúva — Suinos — Café —
Cuidados com animais recem-nas-
cidos. Idem, para professores e alu
nos das Escolas sobre: Clubes Agrí
colas — Organização de sementeiras.

A's 14 horas — Lançamento da
pedra fundamental do Ginásio. Jul
gamento dos animais expostos.

A's 19 horas — Palestra; A Ali
mentação na zona rural".

DIA 30

^ ̂ horas — Inauguração da
Exposição Agro-Pecuária e Indus
trial no campo de Demonstrações
da Escola Rural. — Desfile dos
animais expo.stos.
A s ̂ 12 horas — Churrasco ofere

cido ás autoridades, visitantes e
participantes da Semana Ruralista.

DIA 31

A'.s 8 horas — .Vulas para cria
dores sobre: Doenças animais - -
Máquinas Agrícolas — Algodão —
Defesa Sanitaria Vegetal - Idem
para professores e alunos sobre:
Mei-endas escolariís — Os traba-
llios manuais na esiuila rural.

A's 14 horas -- Inauguração de
trabalhos didáticos e manuais da
Escola Profissional Rural, (mu sua
sede.

r  : • - .-gr

Algodão colhido e beneficiado no niunicipio do Rio Verde.

A's 19 horas — Palestra "Coope-
rativismo" — Fundação da Coo
perativa de Laticínios.

DIA I.» DE JULHO

A's 8 horas — Aulas para cria
dores sobre: cana de açncar —
Reflorestamento, Alimentação e for-
ragens.

Idem para professores e alu
nos sobre: Instalação de hortas --

A's 18 horas — Palestra "Higiene
Rural" — Solenidade da entrega
dos diplomas as Enfermeiras (Ia
Casa de Saúde lívangélica.

A s 8 horas Anla para lavra
dores e criadores sobre: Doen
ças e pragas animais — Milho
Arroz.

Idem para professores e alu

nos sobre : Avicultnra.
A's 14 horas — Lançamento da

pedra fundamental do prédio da
Escola Profissional Rural.

A's 19 horas — Palestra "A
Contabilidade na fazenda" —
Fundação da Sociedade Agro-Pe-
ciiâria e Comercial de Rio \'erde.

A's 8 horas — Aulas para lavra
dores e criadores sobre batatinlia
- - Emprego de soros e vacinas.
Idem para professores e alu

nos sobre: Oiganisação de Biblio
tecas e Museus.

A's 14 horas — Palestra "O
Credito agrícola" — Entrega de
prêmios — Solenidades de encer
ramento da 2.» Semana Ruralista,

A's 19 horas — Sessão teatral
de beneficio, a cargo da Escola
Rural.

Um dos detalhes da Exposição de Produtos Agrícolas, da
II.® Semana Ruralista realizada, ba pouco na cidade Goiana

do Rio Verde.

AGOSTO - 943
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Banheira carrapaliclda inslalado na Fazenda do snr. Ccsar Bastos.

dado da lavoura, sendo conside
rado um dos maiores produtores
de arroz, algodão e assucar, da
zona.

Entre os maiores criadores de

gado de raça, figuram .Jacinto
Honorio da Silva, José Jacinto

da Silva, Adão .Jacinto, Celio J^eão

Borges, Astolfo Leão Borges, José
Sérgio Leão, Domolicio de Carva
lho, Nestor Fonseca, etc.

A CIDADE

A cidade, com a população de
7.000 liabitantcs, dia a dia se mo-

dernisa, contando com belas e con

fortáveis residências, um amplo e
moderno cinema, picina publica,

campos de esporte, um clube re-

creativo optimamente instalado, um

hotel 6 cinco pensões.

A Cidade de Rio Verde, si
tuada no sudoeste Goiano, é

== a chave rodoviária e uma

exten.sa e rica zona que se extende
das margens do rio Parnaíba ao

Araguaia.

O sistema rodoviário do sudoeste

goiano é dos mais interessantes

formando um "x", sendo Rio Verde
o ponto de intercessão das pernas

dessa letra.

Município pecuarista por exce
lência, com cerca de 200 mil ca

beças de bovinos, contando ainda

com um selecionado rebanho de

gado de raça (indú-brasil, nelore,
gir, guzerat). não se tem descui- Lo/e de novilhas em um dos grandes planlhis indianos do Município.

Bio Verde é também o maior

centro medico do sudoeste goiano,
graças a duas bem montadas casas

de saúde, sendo também mantida

por iniciativa particular uma "Es_

cola de Enfermagem".

O comercio está bem de.senvol-

vido graças ao intercâmbio crc-

cente com as diversas cidades

sudoeslinas e matogro-ssenses.

AS SUAS INDUSTRIAS

Possue uma usina de laticinios.

Majestoso aspecto da grande ponte
de. riaiento armado constraida sotire

o Bio Parnnit)a, rui Município de
Bio Verde.

ZEBU'
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PRÊMIOS

D R AG AO, Gir,

propriedade de De

molido de Carvalho

e  G A V 1 Ç O ,

indubrasíl, pertencen

te a Adoljo Borges,

segundos prêmios do

Dados sobre o Município

Goiano de Rio Verde

tuna maquina de beneficiar algo
dão, 5 maquinas do arroz, uma de
café, varias serrarias e carpinta-

MOVIMENTO BANCÁRIO

lí' a sede de uma Agencia do
Banco Comércio e Indústria de

Minas Gerais e do Banco do Brasil.

JAZIOAS

Ha di versos garirnpos de diaman
te no municipio, sendo o mais

importante situado nas margens do
ribeirão "Mateiro", onde trabalham

mais de 2.500 liomcns.

AÜ.\riNISTRAÇÃO PUBLICA

Está a testa da administração

municipal, o snr. Celio Ijeão Borges,

que apesar de muito moço vem

realizando um programa realmente

construtor na cidade de Rio Verde.

Por sua iniciativa, está sendo

calçada a cidade à paralélcpipedos.

Entre outras iniciativas do jovem

prefeito nota-se: Remodclamento

urbano — Construção do prédio

do Ginásio Martins Borges. — Es

trada de rodagem que liga Rio
Verde ao povoado de Santa Helena

— Estrada de rodagem Rio Verde -

Cana) de S. Simão.

SITU.AÇÃO FIN.ANCEIRA

Com uma população de '10.000

liabitantes, o município de Rio

\erde ó uma das unidades que
mais contribue para os cofres pú

blicos.

O orçamento municipa' é de;
CrS 600.000,00.

I) O LI R .4 ID 4 O , cxcelenie es

pécime 47 a n  j( a lar na, preni iaJu no

certame e pertencente ao snr. Adolfo

Borges.

AGOSTO - 943
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CnXF\MBU' — excelente

animai da raça Bir, com 4

ano5 de edade e Campeão

da Exposição E\gro-Pecudria

e  industriai de Rio - Uerde

NUV/EíD - OLitro bonito
exemplar Gir, da
Fazenda JF\TOBF\

ir

FfíZENDfí

}í=\JOEF\
Propriedade de

JOSÉ SÉRGIO LEÃO
fRunicipio de RIO V/ERDE

Estado de B O i E\ Z

Tres magnificos
exemplares da!
raça Gir, de:
v/arias edades.'

apresentados no |
certame agro-pe-1
cudrio de Rio |
Verde, v/endo-sel
tombem, o seu I

proprietário. I



o cProgvesso do ^' eSú
e uma feliz iniciativa do
snv. Sídalôevto SYeto

Walter Henrique Zancaner

A grande é benefica influencia

que o Zebú teve, tem e sempre
terá na pecuária brasileira é um

fato incontestável. Quando os pri
meiros e arrojados foram á índia,

e de lá trouxeram as primeiras

levas desse gado, para os Esta
dos do Rio de Janeiro e Minas

Geraes, atravez de mil e uma difi

culdades, não só na própria índia

como também durante a viagem,

houve muita discussão esteril e

FÁZENDÁ DA BOA SORTE

BIHHIlDillllM.f.C. 11» • MI NAS

PROPRIETÁRIO

olímpio NA.Y'ES
Residência: BELO HORIZONTE

Avenida do Contorno. 6.399 — Fone: 2-1740

INDU ■ £stampanios acima uma foto de Iiidú, magui-
fico exemplar da raça Gyr, com 2 Vq a fios, filho de Be-
zouro, famoso raçador marca J.J.-INDÚ é de propriedade
do Sr. Olímpio Naves, grande criador das raças GYR e
INDUBR.4SIL, tem sempre á venda lourinhos e

novilhas dessas raças.

muita critica injusta. Como sem
pre acontece quando uma inicia

tiva é tomada, os destruidores gra
tuitos e venenosos perniciosos, deram
redeas a sua mesquinhez e ataca

ram a vontade. Criticaram pelo

exclusivo prazer de criticar. Infe

lizmente cientistas de valor como

Luiz Pereira Barreto, iludidos com

essas opiniões erradas, auxiliaram

a campanha com o brilho de seus

nomes e vigoi- de suas penas. Fe

lizmente aqueles homens que ti-

nham ido à índia pela primeira
vez, não se impre.ssionaram com

essa campanha injusta, e lá vol

taram mais vezes, trazendo sem

pre novos grupos de animais, que

aumentaram os rebanhos de zebú

extraordinariamente. Os mineiros

principalmeni e notaram que para

suas pastagens de terras fracas e

cheias de arbustos aspeios, o zebú

pelas suas leconhecidas qualidades

de rusticidade e precoeidade era

o gado ideal. Silenciosamente, eles

formaram grandes rebanhos desse

gado. principalmente na zona do

Triângulo Mineiro e sem alardes,

aguardaram os re.sultados de sua

obra, confiantes.

Perceberam que com o cruza

mento das raças Guzerath e Gir,
obtinham um animal de enorme

precoeidade. otimo rendimento de

carne e côr ideal e deram a ele o

nome de Indú Brasil, e atualmente

a zona do Triângulo .Mineiro po.ssue

rebanhos perfeitosdes.se gado. Neste
ponto é bom assinalar que o Indú
Brasil não é raça <'omo muitos

dizem, mas sim um tipo de gado

zebú. Com o correr do tempo os

mineiros começaram a introduzir
o zebú nos outros estados, e os

zebuzeiros apareciam nas fazendas
oferecendo partidas di^ ganotes e
novilhas.

\ resistência encontrada nao foi

grande.

Os fazendeiros e criadores logo
se convenceram das grandes van-
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tagens do zebú, e compraram bons
lotes desse gado. Devemos render

aqui uma justissima homenagem a

esses rapazes lutadores e intrépi

dos, que palmiliiam todo o terri
tório do Brasil levando a todos os

pontos o sangue benéfico do zebú,
melhorando assim a pecuária na

cional. e realizando obra de sadio

patriotismo. No Estado de São

Paulo havia veneração do caracú

e do gado europeu. Aos poucos o

imenso prestigio dessas raças en

trou em decadência, e o zebú

foi sondo mais considerado. Aqui
vamos e.vpor ura caso que é tipico

dessa época, e mostra o inicio do

pre.stigio oficial do zebú no Estado

de São Paulo. Nas exposições de

animais tanto Nacionais como Es

taduais, o zebú quasi não compare
cia e quando comparecia era con-

A

TOURINHOS E NOVILHAS

Álvaro de Moura e J. S. Rodrigues da Cunha

Componentes da Firma

SOCIEDADE MOURA - CUNHA Ltda.

TEM A VENDA TOURINHOS E NOVI

LHAS INDUBRASIL DE ALTA CLASSE

FONE 1223 - UBERABA

siderado animal inferior. Só quan

do animais das raças européias ou

da raça caracú não preenchiam os

lugares, era que permitiam o com-

parecimento do zebú. Isto sempre

PREÇO CR^ 1<

Deposito de UBERLÂNDIA - Rua Machado de Assis, 369

acontecia por ocasião das Exposi

ções.

Em 193.5, era Secretario da Agri

cultura do nosso Estado, essa figura

dinamica que é o sr. Adalberto

Bueno Neto, e começaram os pre
parativos para a realização da ex

posição estadual de animais da

quele ano. Notou então o snr.
Adalberto Bueno Neto que o zebú

não entrava em julgamento e lo

gicamente não tinha direito a prê

mios.

Sendo um perfeito conhecedor

do no.sso Estado e sabendo como

era grande a porcentagem do san
gue zebú nos gados de engorda e
de ci'íar do nosso liintcrland, ex-
tranhou aquele fato. Convocou en
tão uma reunião dos técnicos da
Secretaria e dos presidentes das

diversas Associações de criadores,
fazendo a proposta no sentido de
que o zebú entrasse em julgamento
e tivesse direito a prêmios. Depois
de pequena relutância, a sua suges
tão foi aprovada, e desde então o
zebú passou a comparecer na expo

sição em igualdade de condições
com as outras raças, e hoje é a

grande atração destas exposições
sejam elas regionais. Estaduais ou
Nacionais. Assim nesta época de
notável prestigio do zebú, é justo

que nós os criadores rendamos me
recida homenagem ao snr. Adal

berto Bueno Netto, essa figura de
batalhador incansável, cuja feliz

iniciativa, deu ao zebú o lugar de

importância que ele merecia, e cora

isso contribuiu também para o es
pantoso progresso que este gado

alcançou atualmente, sendo um dos

orgulhos dos criadores e da pe

cuária brasileira de "Catanduva".

ZE]BU'



ACRESCFNTE falta de alimen-
tos minerais nas terras, es

pecialmente o cálcio e o fósforo,
por causa do aumento da produ
ção de animais para corte, torna
cada vez mais necessário unt pro
duto mineral para completar a
alimentação do gado bovino.

o FÓSFORO E O CÁLCIO representam 75%
da substância mineral existente no organismo
dos animais, e aproximadamente 90% da
matcíia mineral em seiis esquele
tos. Esses minerais são neocssâ- —H
rios em quantidade suficiente, fH
tanto para a cria como para a
engorda e a produção do leite. ^
Por isso, a Swift do Brasil re-

sojveu fabricar seu novo produto C
— Farinha de Ossos para Gado — •
branco, de sabor agradável para j'
OvS animais, de bom cheiro e per-
feilamente digerível e assimilável ^
pelos bois. Pode-se dar ã von
tade, colocando a, si desejar, nos

FR

U

Sw
if

comedonros. Cada animal comerá a quanti
dade de que necessita. Dá-se sal em separado.

Eis, pois. o complemento ideal para su
prir a falia de minerais tão necessários ao
gado bovino, criando-os fortes, de cresci
mento e engorda lápidos, de reprodução
maior e com aumento da produção de leite.

ANÁLISE MÍNI<V)A GARANTIDA

Fu.<J(iío, cálcio e Jó-Joro

Farinha de Ossos
^ , 55%

para Gado ....

Pri.tcinn Amoníaco

RIMHil DE OSSOS PARIt GROO

M PRODUTO DA

ift do Brasil
 Peçam folhetos detalhados e explicações o

CIA. SWiFT DO BRASIL S. A.

Ruo Paulo Souza, 275 - SÃO PAULO

fíA Mais be um quarto de stcuio distribuidorcs mundiais db rrodutos brasilbirós-.



Bdnco uario

Goiaz, estado de enormes re
cursos econômicos, tem na pe
cuária, a sua mais importante
e promissora fonte de riqueza
popular.
Com um rebanho bovino que

se aproxima de 6 milhões de
cabeças, possuindo campos vas
tíssimos e cobertos de pastagens
de elevado índice de nutrição,
a imidade mediterrânea apre
senta, no campo da indústria
animal, perspectivas seguras e
altamente auspiciosas.

Espalhados nos diversos ân
gulos do Estado, cerca de 30
mil criadores se dedicam afano-
samente à pecuária, procurando,
pelos métodos mais modernos
de traballio e seleção, aperfeiçoar
o rebanho bovino goiano, cujo
valor econômico se eleva, de
ano para ano, progressivamente.

A Sociedade Goiana de Pe

cuária, em boa hora fundada em
1941, com o objetivo primordial
de congregar os criadores exis
tentes no Estado, para melhor
traçar-lhes uma orientação zoo-
técnica, vem já realizando, sob
todos os aspectos, um admirável
programa de trabalho.

Prestigiada pelo Interventor
Pedro Ludovico Teixeira e di
rigida pelo Dr. Altamiro Pache
co, médico e grande conhecedor
dos problemas relacionados com
a pecuária de süa terra, aquela
organização da classe está agora
fundando em Goiânia, sob os
seus auspícios e direta fiscaliza
ção, o Banco Agro-Pecuário do
Estado de Goiaz.

A iniciativa, já plenamente
vitoriosa, teve, como era de se

de Goidz
esperar, desde seu início, apoio
e a colaboração do Governo
Estadoal, hoje, mais do que
nunca, empenhado em amparar
a causa dos pecuaristas goianos,
afim de que possam não só
ampliar mais e melhor as suas
atividades, como, por outro lado
contribuir de modo mais eficien

te para reconstrução econômica
coletiva do listado, presente
mente, sob o influxo de notável
desenvolvimento.

O Banco Agro-Pecuário do
Estado de Goiaz, organizado pa
ra beneficiar uma classe numero

sa, por intermédio de interessan
tes modalidades de empréstimos,
está, como se vê, destinado a
prestar serviços inestimáveis a
uma das regiões mais ricas do
país.

Con gresso das Àssociações Rurais Mineiras
Contribuição ao Ante-Projéto do Código Rural

A SOCIEDADE MINEIRA

DE AGRICULTUR\, no in-
tuíto de colaborar com o Gover

no na elaboração do Código
Rm-al Brasileiro, que terá por
finalidade regular as relações de
agricultores e criadores entre si,

seus auxiliares e colaboradores

nos diversos campos de atividade
agrária, promoveu o CON
GRESSO DAS ASSOCIA

ÇÕES RURAIS DE MINAS,
cjiie se realizou, na Capital do

Estado, entre 4 e 7 de Julho

último, sob a presidência de

honra do snr. Governador do

Estado.

Primeiro movimento dessa na

tureza que se realiza em Minas,
participaram dele os legítimos
representantes das classes rurais.

BAR E RESTAURANTE

RIBAMAR
"O mais central da cidade"

COSINHA

DE

PRIMEIRA ORDEM

GRANDE STOCK DE

finíssimas bebidas

NACIONAIS E

EXTRANGEIRAS.

AMBIENTE PURAMENTE

FAMILIAR

dveiilila Leopoldliio de Oliveira, 302
FONE 1273

UBERABA

pelo conhecimento científico,
pela especialidade e pela prá
tica sendo debatidos e estuda

dos os problemas atinentes à
vida rural mineira, e tomadas

medidas das quais muito depen
dem não só o futuro mas,
também, a própria tranqüilidade
de nossos laboriosos agricultores

e criadores.

Os resultados, provenientes

dos trabalhos feitos em torno

do Ante Projéto do Código Ru
ral, foram encaminhados ao snr.

Presidente da República, por
intermédio do snr. Governador

do Estado, para que sejam apre
ciadas e aproveitadas as suges
tões e emendas que mereceram
aprovação da lavoura e da pe
cuária mineiras.
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Um homem do campo
nos governa

O interesse com que o Governador Benedito Valada
res acompanhou o registo do seu rebanho indubrasil

lleccbíMido um iT(|iK'rimenlo
de registo de gado, para o reba-
nho do eminente snr. Benedito

\ aladares, (lovernador do lis
tado e um dos seus grandes
criadores d(í Indubrasil, de Mi
nas, a Sociedade Rural do Tri
ângulo Mineiro sentiu-se desva
necida e satisfeita, e, si enfilei-
lamos esses adjetivos, mostra
mos, desde logo, que não são
um exagero, uma vez que ela
verificou (|ue o primeiro magis
trado da província e grande
criador lhe reconliccia os tnéritos
de única capaz de dar a última
palavra sobre o seu rebanlio,
e que a(iuele categoiizado mem
bro do seu corpo social não era
um sócio apenas de cortezia e,
sim, um elemento identificado
com todos os outros criadores
de zebú que formam a grande
legião nacional, de Norte a Sul
do País.

Acosto - 943

Nos clichês: Aspelo da marcarão
c, em haixo, a comissão registra
dora e os animais registrados.

Encaminhado o requerimento
ao Serviço de Registo Genealó-
gico, seguiu para o Município
de Pará de Minas, onde se sitúa
a Granja "Sta. Edwiges", de
propriedade do dr. Benedito Va
ladares, uma comissão técnica
composta dos snrs. Rômulo Jo-
viano, Fábio Máximo Junqueira
e Yirmondes Cruvinel Borges,
os quais procederam ao registo
do grande e magnífico rebanlio
de propriedade do cidadão que
se acha à frente do Governo
do Estado, causando admiração
só o volume do rebanho regis
trado, como, também, a sua
pureza e valor.
O trabalho da comissão do

Serviço de Registo Genealógico
da S. R. T. M., em Pará de
Minas, na Granja "Sta. Edwi-
ges", constituiu-se numa apro
ximação mais estreita com o
governador mineiro, cujos bons
propósitos pelo incremento agro
pecuário do seu Estado se vem
evidenciando de maneira tão

larga e interessada, o qual, assim,
ficou conhecendo, em suas mi
núcias, o interessante e valioso
esforço triangulino, em pról da
pureza dos rebanhos nacionais.
Iv que S. Excia. interessou-se
por tudo, acompanhando o tra
balho nos seus mínimos detalhes
c pedindo, a cada passo, infor
mações sobre a obra o as ativi
dades dos criadores triangulinos.

f .m- s-
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'.Campos (E. do Rio"), 21 de Novembro de 1942. Riacho dos Machados, 26 de A.l)ril de 1943. ,,Tpamerí (Goíáz), 14 de Abril de 1913.

Anexo encontrarão VV. SS. o nosso cheque
de n. 661.987. contra o Banco do iBrasil,
para pagamento de uma assinatura da apre
ciada revista "Zebú".

... a importância de quarenta cruzeiros
para uma assinatura anual da revista "Zj|phíi'V
de vossa direção esclarecida, acuso o '"rocc-
bimento...

... anexar à presente 1 cheque contra o
Banco do Brasil o a s, favor, e que se destina
ã cobertura da assinatura anual da revista
"Zebú", para esta cidade.

a) Otávio Crisóstomo" a) Carlos de Albuquerque. a) Amaro Vasconcelos".

"Bocaiúva (MinasV 15-6-943.

Junto à esta vae um cheque de CrS 50.00
correspondente a uma assinatura anual da
Revista "Zebú". pedindo o favor de enviar-me.

a) Cônego Pedro H«;n'lrick"

"Inhumas (Goiúz', 29 de Junho de 1943.

. . . j)or meio desta lhe enviar 40 cruzeiros
para a assinatura da revista "Zebú" que
jri estou recebendo de.sde ha temjws. com
satisfação...

a) Cirilo Heitor de Paula'"

"Castro (Paraná), 10 de Junho de 913.

... assinante da sua util revista "Zebú",
não lenho recebido regularmente os últimos
números e. por isso, peço providenciar a
respeito, fazendo...

a") Sebastião Doria"

"Anápolis (Sergipe). 12-12-942. ".São Paulo, 13 de Julho de 1943. "Pres. Prudente (S. Paulo), 10 - Julho - 943.

•.. minha as.sinal,ura de "Zebú". Tenho o
prazer do felicitar V. S. pela maior divulgação
de sua apreciada revista de que pode contra
sempre como assinante...

Tendo lido o n. 12 do nies de Junho dessa
cíjnceituada revista e, interessando-me ern
ser assinante da mesma, venho por meio
desta solicitar a V. S....

.,. para ijaçamento de uma assinatura da
revista "Zebú". Na expectativa de poder
considerar-me. desde já. assinantes dessa
importante revista, nos...

a) dr. João Matos Carvalho' a) Hernani de Campos Seabra" a) J. .Armelin A" Irmãos"

ENTREGUE SUA PUBLICIDADE A

UMA REVISTA COMO ESTA:

0
Mini

QUE, DE TODOS os ESTADOS,

RECEBE PEDIDOS DE ASSINATURA:

Avaré (S. Paulo), 10 <le Junho de 1943.

7.Í • tlcstinam-se o uma assinatura da rcvLsta"^bú" para o snr. Hamilton Perliugciro.
digno gerente do Banco do Brasil, nesta
localidade...

"Cruz .Alta (R. Gr. do Sul), 7 de Julho de 1943.

... por objetivo da presente solicitar de
V. S. o n. 10 de sua proveitosa quão util
revista "Zebú", o qual, talvez, se tivesse
extraviado no correio, uma vez que...

"Bicas (Minas). 16 de Junho de 1943.

... a reme.ssu de dois números de sua c.di-
ccituada revista "Zebú" de Maio e. sobre
a mesma venho aprestmtar as minhas fe
licitações pela hóa...

Saiids. (a) Dante Tezza" a) Marcos Prado Costa" a) 1,/eopoldo Costa Sobrinho"

"Morsing (K. Rio). i:i - Fcv." - 943.

Tomo a liberdu<i(^ de remeter a V. S. a
Íini>urtáneia de 40 cruzeiros, quantia corrcs-
poudente t\ umi» ussinatura do precioso e
util urgutn d<>s.sn socícdutle...

•Mecpiilirdíoidm (Minas), 25 - Maio - 943

.  .. e.xempiarc» da sua bem eIal)orada e
interessante revista "Zebú".. . ínteressando-

me iKíla sua leitura, desejo tornar-mo s/
assinante, motivo pelo qual...

"Rio de Janeiro. 16 de Março de 1943.

Juntamos uin valo jmstal de Cr$ 120,00,
para assinaturas de sua revista "Zebú" «jue
deve ser remetida para os seguintes endereços:

a) Fernando Yuiig" a) Hildebrando .Martins. a) l*edro Carvalho"

ZEBU'



"Faz. l*criquíto, Araraquara, 4-7-913.

... felicitá-lo pela esplendida realizacHo que
é a revista "Zebu"... — ... cncoiitrariio

um cheque de Cr$ 160,00 para assinaturas
dos amigos constantes da lista junto...

a) Luís de Lacerda Carvalho"

"Kío do Síil (Sta. Catarina), 10 - Abril - 913.

Rogo-lhe a fineza de mandar a revista
"Zebú" para o seguinte endereço: Faustino
J^iazera — Faz. Taiá — Mun. de Rio do Sul,
Est. de Sta. Catarina...

a^ Adolfo Konder"

"S. Domingos (Minas), 3 de Maio de 1913.

... da excelente revista "Zcbú" c como
sou criador e gosto muito de gado, peço o
obséquio de mandar-me uma assinatura PRDDUTD ̂ Udm

a) Antonio Pauüno Prates.'

"Agua Limpa (.Mato Grosso), 16-6-913.

A i)resentc tem ix)r fim pedir-lhe. com
interesse, remeter-me os números da sua
excelente revista "Zebú", em corresi>ondência
simples, para...

a) Martinho Rágio Barbará"

"Morrinhos (Goiás), 13 - Abril - 913.

... pagamento anual da revista "Zebú".
Tenho gostado muito e muito interessa para
mim a assinatura, podendo crer que continua
rei sempre. ..

a) .loão Alves de Amorim"

"Ibitinga (S. Pauloh 19 - Maio - 9i;>.

venho recebendo, com bastante regula
ridade sua muito apreciada e ulil revista
"Zebú", inclusive os números... — ...
pagamento da assinatura...

a) José Pereira Bueno"

"Rio de Janeiro, 2 de Março de 1913.

... revisto apreciada "Zebú", solicito suas
providências, afim de que possa receber a
referida publicação sem interrupção, o que,
d<ísde já. muito...

a) Francisco G. Valério"

"Passo Fundo (R. G. do Sul), 21-12-913 "Fortaleza (Minas), 17 de .\bril de 1943.

remeto a importância de Cr$ 40,00
pára uma assinatura anual da sua revista
"Zebú", para o seguinte endereço: Antonio
Bitencourt Azambuja...

Junto a esta remeto a quantia de Cr$ 120.00
para três assinaturas da revista "Zebú".
Uma, a nossa; as duas restantes deverão

ser enviadas...

a) Mario Araújo" a) Hugo de Medeiros Seixas"

"Belo Horizonte, 16 de Junho do 1913.

... iniciando minha criação de gado de
raça e, com pouca prática no assunto, desejo
tomar uma assinatura da sua bonita revista
"Zebú",. .

a) Raimundo Alves da Silva"

"Itumtaba (Minas), 9 dc Abril de 1943.

o cheque n. 61.1263, da importância
dè Cr$ 10,00, para ser empregada em uma
assinatura anual da revista de agricultura
e iKiCuária "Zebú ...

a) Alcides G. Junqueira"

"Viradouro (S. Paulo), 29 de .\bril de 1913.

.,. uma assinatura da revista "Zebú", a
começar já, desde o n. 10, para o que segue
a importância dc Cr$ 40,00 sob registro,
para me ser enviada...

a) Manoel Crisóstomo"

••Barra do l-irai (Est. do Rio), 2I/6/M3. jg. ,.„u,o), 21 de Maio de 1913. ••Carpina (Pernambuco,, Junho - 943,

Intcressando-inc pelos assuntos veiculados
por essa revista, solicitaria me fossem re
metidos os números atrazados, assim como
uma assinotura para o corrente. ..

q) Paulo Fernaudes"

da revista "Zebú" de que V. S. é diretor.
Tive a melhor impressão da mesma e, para
uma assinatura, lhe remeto um cheíjue a
s/ favor, contra o Banco...

a) P. Rocha Braga"

... i>eço remeter todos os números de 1912
e confio nas vossas providências sobre a
assinatura durante este 19^13, para o que
remeto a importância...

a) Eurico Gonçalves Guerra"

"Catalão (Goiás). 22 dc Maio de 1913.

... números da revista "Zebú" comunico
que muito me ínUircssei por uma assinatura
da mesma. Knvio-Ihcs uin cheque dc n.
131..157, no valor de...

■•B. Alegre (Goiáz), 28 de Ab.il de 1943. ••Pereira Barreto (S, Paulo), Junho - 943,

Envio-vos a im|)ortância de Cr$ 40,00,
I>elo correio, para pagar a assinatura da
revista "Zebú", por um ano, a qual deverá
vir para esie endereço. ..

.. . em vale postai, a imiwrtância de Cr$ 40.00
paro que me seja envia<ln uina^ assinatura
anua! da revista "Zebú", a i>artir de Abril
último. ..

a) Rivalino Rosa" nl Tito Tcodoro Barbosa" a) Shinsuke Yuassa"

AGOSTO - 943



11." Exposição Regional de
Animais, em Itapetininga

Aguardada com grande interesse
pelos criadores daquela zona a

ABERTURA RO CERTAME

Está marcada para os primeiros
dias do mês de Outubro, a II
Exposição Regional de Animais, a
realizar-se na Chácara Tenente Car-
rito, em Itapetininga, sede da III
Zona do Estado.

Dia a dia, aumenta o interesse
em torno desse importante certame,
útil iniciativa do interventor Fer
nando Costa, destinada a fomentar
a pecuaria em todas as regiões do
Estado de S. Paulo.

Compreendendo que é esse o
principal objetivo das exposições
regionais, todos os fazendeiros e
criadores se colocai^am desde logo
ao lado das autoridades e técnicos
da Secretaria da Agricultura, afim
de colaborar eficazmente com e^es
para o êxito dessa concentração de
produtos selecionados de nossa ri
queza pastoril.

As exposições de animais que a
experiência de alguns anos já re
velou, de grande importância pai*a
o fomento e orientação técnica in
dispensável à melhoria de nossos
rebanhos — uma das fontes pre
ciosas da economia nacional - teem
sido realizadas com invulgar brilho.
Os fazendeiros e criadores — que

são, em última análise, os direta
mente interessados na efetivação
de certames dessa natureza — já
teem sabido aproveitar, com sucesso,
as lições aprendidas, procurando
melhorar, cada vez mais, o seu
rebanho. E por isso mesmo, longe
de verem nas exposições mero am
biente da satisfação à curiosidade
popular ou oportuno para simples
realização de operações mercantis,
consideram-nas, antes de tudo, de
real valor para o reerguimento da
zona, em que dedicam as suas

atividades.

As exposições oferecera oportu
nidade para uma aproximação util,
não somente entre fazendeiros de

uma mesma região e técnicos do

governo, mas também entre cria

dores das diversas regiões do País.
Desse proveitoso contacto resultam

conhecimentos de suma importância

para todas as zonas, ficando real

mente avaliadas as suas amplas

possibilidades.

A IV.» Exposição Feira Regional de Animais de Cnrvêlo
{Conclusão da pág. Í4)

AZININOS DA RAÇA PEGA

186.» cal. — l.o prêmio, CAHE', prop.
Amandio Ferreira de Assis, Carandai.

187.» cal. — 2.0 prêmio, EGITO, prop.
Saint-CIair G. Bernardes, P. Leopoldo.

188.» cal. —• l.o prêmio, PANORAMA,
prop. Amandio Ferreira de Assis, Carandai
2.0, PANORAMA, prop. Manoel M, Vieira,
Carandai. 3.», PERY, prop. Raimundo
Tavares da Silva, Carandai. Menção
Honrosa, TUPAN, prop. Manoel M. Vieira,
Carandai.

196.» cal. — Menção Honrosa, ROUXI
NOL, prop. Manoel M. Vieira, Carandai.

CAMPEONATO

Campeão — PANORAMA, n.® 376 —•
Prop. Amandio Ferreira de Assis —
Carandai.

.lULGAMENTO DE MUARES

205.» cal. — 1.® prêmio, MIMOSA, prop»
Álvaro P. de P. e Silva, Corinto. 2.®,
PIRAPORA, idem. idera.

202.» cal. — 1.® prêmio, FACEIRA,
prop. José Bernardino Oliveira, João
Ribeiro. 2.®, GUARIBA, prop. Norival
Baela & Irmãos, C. Lafaiele. M. Honrosa,
PAVUNA, idem, idem.

203.» cal. — 1.® prêmio, LUSTROSA,
prop. Francisco Ferreira Rezende, João
Ribeiro. Menção Honrosa, ESPERANÇA,
prop. José Bernardino Oliveira, JoSo
Ribeiro. Menção Honrosa, FIDALGO,
prop. Jaime Dulra Rezende, Lagoa Dou
rada. Menção Honrosa, ARGENTINA,
prop. Sica Pio Fernandes, Curvelo. .

204.» cal. — 1.® prêmio, PRIMEIRA,
prop. Cel. José Thomaz Tinano, S. Domin
gos da Praia. 2.®, CONGO, prop. Norival
Baela & Irmãos, C. Lafaiele. Menção
Honrosa, MAGNOLIA, idem, idem.

204.» cal. A — 1.® prêmio, ROSEIRA,
prop. José Anlonio Santos, Çordisburgo.
Menção Honrosa, RELOGIO, prop. Jaime
Dutra Rezende, Lagoa Dourada.

204.» cal. B — 1.® prêmio, FORMOSA,
prop. Norival Baela & Irmãos, C. Lafaiele.
2.0, INVEJA, prop. Anlonio Pereira da
Silva, Pedro Leopoldo. 3.®, ROLETA,
prop. Norival Baela & Irmãos, C. Lafaiele.

suínos

237.» cal. — 1.® logar, TERNO ADULTO,
prop. Nelson Marques de Souza, Curvelo.
1.0, LOTE DE 8 LEITÕES, Piáu, prop.
José Barata, Curvelo.

238.» cal. — 3.0 logar, TERNO DE
LEITÕES, Piáu, prop. Perosi P. Machado,
Curvelo.

240.» cal. — 1.® logar, VITORIA, Piáu,
prop. Dr. Juvenal Gonzaga, Curvelo.

2.0, MIROCA, Piáu, prop. Perosi P. Ma
chado, Curvelo. 3.®, FINFINA, Piáu,
idem, idem.

239.» cal. — 2.® logar, VARRÃO 55.
prop. Dr^ Juvenal Gonzaga, Curvelo.
3.®, VARRAQ, Piáu, prop. Nelson Marques
de Souza, Curvelo.

221.» cal. — TERNO PI-PII-PIII, D.
Jersey, prop. Major Anlonio Salvo, Cur
velo.

236.» cal. — TERNO ADULTO, Caruncho
prop. José Amaral Filho, Curvelo.
241.» cal. — CASAL, Edel-Scb., prop.

Oswaldo Mattos, Curvelo.

AVES

264.» cal. — 1.® prêmio, CASAL, prop.
Ricardo Alves de Oliveira, Curvelo.
1.®, LOTE DE FRANGOS, PI. R. Barrada,
prop. Jorge Augusto de Oliveira, Curvelo

266.» cal. — 2.® prêmio, LOTE DE AVES,
R. Island Red, i»rop. Ricardo Alves de
Oliveira, Curvelo.

275.» cal. — Menção Honrosa, CASAL,
Combatente, prop. Vicente de Paula
Canabrava, Curvelo.
297.» cal — 1.® prêmio, DOIS PERU'S

MACHOS, Mamoulb, prop. Nelson Mar
ques de Souza, Curvelo.

RELAÇAO DE PRÊMIOS ESPECIAIS

TAÇA BANCO HIPOTECÁRIO — Ao
Campeão Guzerá — Detentor - LEONI-

DAS, n.® 256 — Prop. Dr. Juvenal Gonzaga
— Curvelo.

T AÇA BANCO DO BRASIL — Ao Campeão
Charolês — Detentor - CADETE, n.® 227

— Prop. Major Anlonio Salvo — Curvelo.

TAÇA AGENCIA BANCO DO BRASIL -
Ao melhor eqüino da 4.» Exposição
Feira Regional de Animais de Curvelo —
Detentora - CALMA, n.® 218 — Prop.
Major Anlonio Salvo — Curvelo.

TAÇA FORTALEZA — Ao Campeão Gir —
Detentor - JAU% n.® 441 — Prop. Org.
Eurípedes de Paula Lida. -- Curvelo.

TAÇA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE
CURVELO — A' Campeã Guzerá —
Detentora - CONGA, n.® 131 — Prop.
d. Mercedes de Paula Penna — Curvelo.

TAÇA CONSORCIO CAMPOLINA — Ao
Campeão Campolina — Detentor -
CALIFA, n.® 459 — Prop. Anlonio
Dutra Rezende — Lagoa Dourada.

TAÇA CLUBE MANGALARGA MINEIRO
— Ao melhor garanhão da raça Manga-
lãiga — Detentor - SOBERANO, n.® 470
- - Prop. João S. de Freitas — Curvelo.

ZKRTr



Revista Agro-Pecuãrio sob o patro

cínio do ''Soe. Rurol do T. Mineiro"

Dir. proprietário — Ari de Oliveira
Secretário — Wilson Ferreira Borges

Visorlécnico — José Rodrigues Cnllieiros

Em o nosso segundo ano

de publicação regular, por
imperativos do preço do pa>
pel e de outras utilidades,
passarão a vfgorar as se
guintes:

ASSINATURAS

Brasil Cr $W,00
sob registro . . . . Cr. $50,00

Exirangeiro (sob re
gistro) Cr. $70,00

NUMERO AVULSO

Numero avulso . . . Cr. $ U,00

COLABORAÇÃO
.4. direção de "Zebú" aceita

colaboração avulsa e insere graci
osamente tudo o que se relacione
com a .sua especialidade, desde que
coadune com o seu programa.

NOSSOS REPRESENTANTES :

E.STADO HE MINAS

.Snr. .João Aurelianu — /?. .In-iil, 7'il
— BELO HORIZONTE.

.Snr. Trenio Tagliajerri — R. Janguei-
ra, Õ70 — POÇOS DE CALD.AS.

Snrla. HniaStrack— URERL.ANDíA
Snr. José Tomaz de Oliveira — MON

TES CLAROS.

Snr. Jnlio Figueiredo — FORTA
LEZA.

Snr. Nailor Ferreira — C.A.MPO
formoso.

.Snrla. Nice Anconi — CONCEIÇÃO
DAS ALAGOAS.

.Snr. JjindiilJo Dornas — BOC.AIUVA.
Snr Fausto Joviano — PEDRO LEO

POLDO.

.Snr. José Cândido Moreira BICAS.

ESTADO DE .S'-Ta PAULO

Snr. Arnaldo Pasclioal — R- I'loriano
Peixoto, 19 — J.ABOTIC.ABAL.

•jwe Gavino Virdes — Red. Diário
da Manhã — RIB. PRETO.

AOS FAZENDEIROS

DE UBERABA

De Pernambuco, onde
os vossos triunfos chegam
com toda resonância, en
vio, das margens do (^api-
baribe, os meus aplausos
aos vitoriosos pioneiros do
zebii. Pernambuco e Minas

Gerais, irmãos em tradi
ções honrosas, devem for
talecer essa fraternidade

espiritual, buscando na
pecuária mais um élo para
estreitar os seus auspicio
sos destinos.

d) Enrico Gls. Guerra

Snr. J. O. Barreto — CAMPINAS.
Snr. José Ferraz Godinho — PIRAJUI

Snr. Osvaldo Nascimento — GUABA'.

ESTADO DE GOIAZ

Snr. -Xnruni Felix de Andrade —
ANHANGÜERA.

Snr. -Antvnio Lisboa Lima — GOIA-
TÜBA.

Snr. Antonio Condido Ribeiro — Agen
cia do Correio — MORRINHOS.

Snr. Antonio Boarentiira, representante,
snr. .Mario Vaz^ a-fente — IPA-
MERI.

Snrta. iMJurdes Gonçalves — CRIS
TALINA.

Snr. Cacildo Napoti— R^ Jaragaóy 17
— Campinas, GOlANlA.

Snr. Manoet Aqnini .V/oura — JA TAl
Snr. J. G. CbGv:s — BURITI ALE-

GRE.

Snr. Alberto Gordo — POUSO ALTO.

.Snr. João Salnurn, representante —
INHUMAS.

EST. DO RIO GRANDE DO SUL

Snr. .louo Mudo .Amado — Galeria
Miinicipaty 113 — PORTO ALE
GRE.

ESTADO DE PERNAMBUCO

Snr. Eurico Gonçalves Guerra — CAR
PINA.

ESTADO DE MATO (tROSSO

Snr. José Farnési — Hotel Cotomtx) —

CAMPO GRANDE.

DIS TRl TO FEDERA L

.Snr. João Ferreira da Cos/a — "Red,

da Vanguarda*' — Rua do Ro
sário^ Í70-

VENDA AVULSA

C.45.4 CAL — Rlo Preto.

.4G£;A^C7.4 FERRAZ — Uljtraba.

-AGENCIA LILA — Uberlândia.

Sumário desta Edição — Página 4 |

'BARBA AZUL'

mm

A anca de '"BARBA AZUL'

Em a nos.sa capa posterior

estamos apresentando iioje um

excepcional animal da Raça Gir
— "Barba Azul" — de proprie

dade dos snrs. João Elias Jr.

e Mario Borges de Freitas. Crio-
lo do saudoso criador francano,

cel. Antonio Jacinto, "Barba

Azul" é da marca "Relógio" e

fillro dos puro-sangue"" Bezouro"
e" Garota", inscrita no Registro

Genealógico da S. R. T. M..

Além desse animal de excep

cionais qualidades, cuja anca

vemos acima, pelo qual se i-e-
geitou já, a tentadora oferta
de 350 mil ciaizeiros, os seus

proprietários dispõem de vários
outros garrotes de pura linhagem
que poderão ser vistos em chá
cara situada a poucos minutos
do centro urbano de 1 beraba.

AGÜ.STO - 9Í.''-



A LAVOURA

DO MÊS

Ncite. Co:iti:uiam as roçadas
e queimam-se e encoiváram-se
as derrubadas feitas anterior
mente. Drênam-se os terrenos
baixos e, já no fim do mês, co
meçam as plantações de cana,
arroz, feijão, batata doce, abó
boras, melancias. Colhem-se al
godão, cana, milho, amendoim,
mandioca, arroz. Continua a
colheita de café e cacau, as
sim como das frutas da região.
Semeiam-se hortaliças e lim
pam-se as culturas feitas an

teriormente, principalmente a
do fumo.

Brasil central, Terminam os
trabalhos de preparo do solo.
Plantam-se batatas, mandioca,
araruta. Continua a colheita
do café. Colhem-se cana, man
dioca, araruta, batatinha, ceva
da, ervilhas, etc. Terminam os
trabalhos de enxertia c fazen-
se as últimas transplantações
de árvores frutíferas européias.
Prossegue-se no corte de jna-
deiras, preparo dos moirões e
recoliie-se a lenha cortada. Po
dam-se os cafeeiros que já de
ram colheita e também as vi-

deiras.

Sul. Terminam os trabalhos

de preparo do solo para as cul
turas do verão. No Paraná con

tinuam as colheitas de café e

erva-inate. Colhem-se batata

doce e mandioca. Ha grande
atividade nas hortas, semean-
do-se Iodas as plantas hortico-
las. Semeia-se alfafa e trans

plantara-se enraizados de videi-
ra e árvores frutíferas. No Rio
Grande do Sul começa a esca-

30 DIAS - 1943

FASES DA LUA

Quarto crescente, dia 7

Lua cheia, dia 15

Quarto minguante, dia 22

Lua nova, dia 29

1 Oomin^o
2 Segunda
3 Terça
4 Quarta
5 Quinta
6 Sexta
7 S a Irado

8 Domiiigo
9 Segunda
10 Terça
11 Quarta
12 Quinta
13 Sexta

1-1 Sabado

15 Domingo
16 Segunda
17 Torça
18 Cjuarta
19 Quinta
20 Sexta
21 Saiiado
22 Domingo
23 Segunda
24 Terça
2.1 Quarta
26 Quinta
27 Sexta
28 Salrado

29 Domingo
30 Segunda
31 Terça

Sta. Fé

N.» S." dos Anjos
S. Lidia

S. Domingos
N." S." das Neves
S. Xisto

S. Caetano

S. Ciriaco
S. Veriano

S. I.ourenço
N. S. da Boa Morte
S. Clara

S. Helena

S. líusetrio

.4,55. de N. S.

S. Iloque
S. M a medo

S. .Joaquim
S. Mariano

S. Bernardo

S. Umbelina

S. Timoteo

S. Davina

S. Barlolomeu
S. T.uiz
S. Zeferino
S, Eulatia
S. Quintino
S. Candida
S. Gaudencia
S. Raimundo

rificação das terras lavradas
no Tuês anterior, destinadas à
plantação de primavera; termi
na o preparo de terra para o
plantio do fumo, milho e-ou
tras plantas de primavera. Nos
municípios mais frios, semeiam-
se centeio, cevada e alpiste.
Nos mais quentes, embora com
riscos de geadas, semeiam-se
depois do dia 15, milho, ba
tata, aboboras, melancias, me
lões, etc.

Criação. Conclue-se neste
mês a castração dos animais.
O avicultor ainda continua a
deitar as suas galinhas. Pre
param-se os prados para as
plantações de Setembro.

HORÓSCOPO

DO MÊS

As pessoas nascidas em Agos
to são muito felizes. Conse
guem êxito em t|uasi todas as
suas empresas. Os homens são
constantes nas suas aspirações,
muito dedicados à familia. De
vido a sua excessiva boa fé,
deixam-se enganar facilmente.
As mulheres têm bom gê.aio,
são bem educadas, amaveis e
possuem grande fé religiosa.
Os nascidos neste mês têm;
como astro tutelar — Sol; pe
dra ditosa — Brilhante; flor
propícia — Sempre viva; Co
res favoráveis — Verde, Roxo,
Prata e Negro; meses felizes
— Fevereiro, Maio, Outubro e
Dezembro; dia afortunado —
Terça-feira.

Preferir, para casamento, pes
soas nascidas em Janeiro, Mar
ço, Junho ou Novembro.
Seus números fatídicos são;

11, 62. 72 e 97.

ZERU'
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Ao alio, príncipe, fw ? anos

e meio, excelente reprodutor Indu-

brasil. recentemente adipiirido
pelo proprietário, pela alta soma de

DVZKNTOS \UL ClH^ZhJIItOS.

Duas Grandes

Figuras da

Fazenda

• • •

Ao laflo, BIGORNA y('orn 3

anos, Indubrasil. uma das nu

merosas genieas de sua ra{'a e cate

goria na FAZhJiyDA

FAZENDA

GENGIBRE
uma das grandes
estâncias de cri

ação do Triângulo
Mineiro, equidis-
tante das cidades

de UBERABA e

UBERLÂNDIA de
propriedade de :

G U I O M A R

RODRIGUES

DA CUNHA

grande criador da
Raça G i r e do

Tipo Indubrasil.



Dr. Ha Silveira
Ooiatuf-

ift

Marquez

3AT^3A AZUL"
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